
Creado o Parque Nacional Do Iguassu' 

As Famosas Cataratas Paranaenses Ficarão Sob a Immediata Direcção do Ministro da Agricultura 

r» t ^ > a» e n \ * i n n í i . « . . . Rio, 10 (D.) — Por decre- 1 cional de Iguassu', que ficará 
Io de hoje, o presidente1 da sob z. immediata direcção do 
Republica creou, nas catara- 
I^s de Guarayra, o Parque Na- 

Ministerio da Agricultura. 
Assim, a terra, a fauna e a 

flora de Iguassu' ficarão re 
gidos pelo Codigo Florestal, 
approvado pelo decreto n.0 

23.703, ds 23 de janeiro de 

1934. 
Será crtado um regulamen- 

to para a entrada e perma- 
neneia de turistas no Iguassu", 

bem como uma modi a taxa i funccionarios do Ministério da i a commissão de technicos 
vara a entrada e permanacn- Agricultura, cuja direção ti- para o indispensável reco- 
cia. ! ■ £rá o Parque. i nhccimento e estudo da re- 

A taxa será a.rrecadEda pelos I Brevemente será nomeada I gião. 

0 

De Vila Dona la? 

Até hontem, não haviam 
thegado os resuittdos das 
unalyscs mandadas proceder 
e'n S. Paulo e no Rio de 
«mostras do liquide oleoso 
lue está resumbrando das pa- 

Nao Teve as dimen- 

íiões propaladas 
0 DESASTRE COM O "PÁS- 

SARO AZUL" 
«JRITVBA, 10 (Succurs; 1, 

Pelo telephone) — Melhores 
'"'Oiiues aqui colhiilos adian- 
lam que não teve as dimen- 
■ ues propaladas o tombamen- 

do omnibus do Passaro 
Azul. 

Quando tentava desviar 
duma criança que se antepu- 
Zei'a á sua frente, o omnibu; 
'le Passageiros, em virtude de 
'stiir num terreno escorrega- 

'P tombou. 
.SoincnA: (res passageiros 
rijavam no carro, sendo que 

[ri delles o sr. Ventura Laf- 
■le, teve, apenas, escoriações 

waieralisadas pelo br ço, sem 
' ridiuiua gravidade. 
o assim, maior o susto e 
' ^ Primeiras noticias aqui 
riPciiladís,.. 

Vcdeg de um poço de Vilíai An- 
na Ritta. Apesar de enviadas 
com tudo o cuidado, e com- 
quanto fossem solicitados os 
resultados desses exames, os 
laboratórios persistem em seu 
mutismo. 

Não é isso expregsivo? 
Foi, aliás, por esse motivo 

uue o sr. Albary Guimarães, 
illustre governador da cida- 
de, enviou nova amostra para 
o Rio, por um portador de 
confiança, o sr. Adalberto 
Carvalho de Araújo. Este aca- 
tado industrial aqui deverá 
estar de regresso dentro de 
dois ou tres dias. Dahi, então, 
poderemos saber o que .pen- 
sam os chimicos acArca da- 
qtfelle liquido oleoso 
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Parque Estadoal de Yílla Velha 

A TCHECOSLOVAQUI FOGE 
Á RESPONSABILIDADE 
PRAGA, 10 (D.) — Foi ho- 

je publicada a resposta da 
Tchccoslovaquia á nota hún- 
gara, referente aos últimos in- 
cidenles de fronteira. 

Nessa nota a Tchecoslova- 
quia foge á responsabilidade 
desses incidentes, siiggerindo 
a creação duma con missão 
mixta, que resolva definitiva- 
mente o caso. 

À Elevação 

^ Collectoria de Ponta Grossa á categoria 

de Recebedoria 

. Consoante já tivemos ense- 
!? "ie noticiar, as Collectorias 
'^taduacs dc Ponta Grossa e 
Ahtonina foram elevadas á 
I jUhegoria (ie Recebedorias de 

Classe, ao passo que a, 
ri' Paranaguá e Curityi a o fo- 

' ri á de 1 .n Classe. 
Segundo informações colhi- 

'!s Pela nossa reportagem, 
a,) haverá apesar djsso, aug- 
'riilo no quadro de funccio- 

(."'"'"s do nossa Recebedoria. 
.o houver, será de um ou 

..ris funccionarios, de ca- 
rigoria inferior. 

„ demais continuarão em 
postos, "mutatis mutan 

D quadro de funccionarios 
1 questão é o seguinte: 1 re- 
l)edor, o sr. João Ribeiro 

^Radas mais duas jun- 
AS DE CONCILIACAO 
No Districto Federal 

PlO 10 (D.) Afim de 
lit •0r P0('cr soluccionar os 'Rios entre patrões e empre- 
".elh, 
itJ 

o ministro do Traba- 
ei-0 í:r Waldemar Falcão, f 60,1 mais duas Juntrs do 
O0"ciliação o julgamento, no 

ritricto Federal. 

Rxtincta A SUB-DIREC- 
"DRlA DF ASSUMPTOS GE- 

RAES DO EXERCITO 

d RIO, 10 (D.) — O ministro 
A Guerra communicou ao ge- 

,''.'íil Newton Cavalcanti que 
^ extincla a sub-directoria 
r;

1 Assumptos Geraes do Exei 

da Fonseca, um escrivão, dois 
ruxiliares ou escriplurarios, 
1 conferente c 1 servente, na 
Recebedoria; um fiscal, um 
Inspector, um sub-inspector, 
um auxiliar de Rendas. 

O decreto que estabelece a 
modificação em referencia 
não foi, apesar de ass'gnado, 
dado a publicidade ainda, de- 
vendo se-Io pelo Diário Offi- 
cial do Estado. 

Em telegramma publicado 
noutro local, damos noticia da 
creação, pelo governo federal, 
ao Parque Nacional do Iguâs- 
su', acto com que foram trans- 
formadas radicalmente aquel- 
las maravilhosas quedas, no 

UMA SUGESTÃO QUE ENCAMINHAMOS AO CHEFE DO GOVERNO PARANAENSE 

T£, com effeito: se o governo 
encampasse essa estupenda 
manifestação das forças natu- 
raes, quanto de vatagens não 
adviria para Ponta Grossa, 

pode tornar realidade, o iti- 
nerário dum turista qualquer, 
que, enfastiado da cyclopici- 
•inde das grandes metrópoles 
quizesse conhecer o interior 

m 
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VISTA DOS ARENITOS DE VILLA VELHA 

seu systema de direcção e dc 
i proveitamento. 

Tal resolução, bonlom con 
crelizada em decreto pelo sr. 

j Getulio Vargas, veio pôr em 
I foco uma das outras maravi- 
j Ibosas originalidades brasüei- 
' raa, localizada, também, em 

nosso Estado; a Villa Velha 

para o Paraná e para o Bra- 
sil? 

Nasceria para esta região 
brasileira uma éra de intensa 
movimentação, de turismo — 
essa palavra magica do mun- 
do moderno. 

Perfilemos, numa pbantasia 
tentadora que amanhã bem se 

do Brasil. 
Se fosse extrangeiro que es- 

livesse no Rio, ou, mesmo, um 
nacional, em viagem pela ca- 
pital,da Republica, alli toma- 
ria o seu confortável transa- 
tlântico e viria abicar no por- 
to de Paranaguá — estupen- 
do cartão de visila que apre- 

sentamos ao forasteiro. 
Rumo ao interior viria, en ■ 

tão, o nosso turista, agora le- 
vado pelo espanto e pela ad 
miraçãõ, rtravez daquella mo- 
numental estrada ce ferro, 
que o gênio de Reboliças e a 
audacia «e Teixeira Soares 
retraçaram pelas asperas Cor 
dillíeiras do Mar, cujos picos 
cffendem o céu no grande or- 
gulho de alcança-lo. 

Depois de feita a indispen- 
sável visila ú cr pitai do Es- 
tado, o íurisla virii á Villi 
Vciha — ponto culminante e 
principal dc sua viagem. 

Multiplique-se, agora, esse 
vulto isolado que acompanha- 
nu;s rapidamente, por cem ou 
por mil, e ter-sc-ba o quadro 
que o Paraná apresentaria se 
■i nossa sugestão, se esse nos- 

so "sonho em estado cósmi- 
co" se viesse a lornar reali- 
dade. 

No seu estado aclual, Villa 
Velha é uma obra morta, uma 
belleza quasi inútil — dadas 
as innumeras diffiruldadeg 
que se tem em visita-la e ob- 
servar-lhe os retornos gracio- 
sos e exquisitos. 

Cffícializada, teria como 
principal papel ser visitada e 
para tal seriam instituídas to- 
das as facilidades. 

ü exemplo que o presidente 
deu, creando o Parque Nacio- 
nal do Iguassu', bem poderia 
ser repetido com a creação do 
Parque Estadual de Villa Ve- 
lha. 

Com isso,, novos tempos 
nasceriam para a nossa ainda 
tímida economia e para a des- 
Iruição rio horrível dcsco- 
nhechnenlo em que vivemos. 

Caetano Vendrami Accusado 

De Incendiario 

Em nossa edicção de ama- 
nhã daremos á publi -idade o 
relatório do Cel. Adolpbito 
Guimarães, honrado Delegado 
Pegional de Policia, no inqué- 
rito instaurado a respeito do 
incêndio que destruiu a cr.sa 
da rua 15 de Novembro onde 
es achavam installados a Al- 

Chamberlain e Halifax 

Partiram Para Roma 

PARIS, lü chegaram hoje á 
tarde a esta capital os minis- 
tros inglezes Chamberlain e 
Halifax, acompanhados de sua 
comitiva. 

Os ministros foram recebi- 
dos á gare pelos minislros 
Bonnet e Dalladier, alem de o 
embaixador inglez em Paris e ; 
outras altas autoridade^. 

Considerável multidão se 
comprimia á estação norte da 
cidade, tendo sido mantida à 
distancia regulamentar por 
uma gaurda armada. 

AO CHEGAREM OS MINISTROS EM PARIS, A MULTIDÃO FOI CONSERVADA Ã DIS- 
TANCIAS   IDEN ( IDADE DOS PONTOS DE VISTA BRITANNICOS E FP.ANCE 

7ES.   O QUE PRETEND E MUSSOLIN1 
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O Verão 
^Roduz RHEUMATISMO. O SANGUE E' A VIDA. PUR- 

GUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO 
— ESTOMAGO. INOFFENSIVO AS — 

CRIANÇAS. AGRADAVEL CO-   
  MO LICOR.    

Foi consagrado com a officialização do seu uso para 
* Shyphilis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e 

formula damos a conhecer p^ra usarem com confian- 
ça. O ELIXIR 914, i uma das 
grandes descobertas Brasilei- 
ras, porque entra na sna com- 
posição: Salsaparrilha, Cipó 
Cravo, Cipó Suma, Caroba, 
Nogueira, Sammambaia, Pé de 
Perdiz e planta# de alto po- 
der depuralivo e tonico. A» 
duas ultimas curam até feri- 
das de caracter canceroso e 
feridas em geral. (Tratado de 

   Botanica Dr. M. Pienna). 
E? pois o ELIXIR 914 o unieo depuralivo que se d«- 

® Usar para doenças do sangue, para combater a Shy- 
■riRis para o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. T«r- 
Jlrie mais necessário purgar o sangue qtie o estomago. 
Trio produz erupções, não ataca os dentes nem o esto- 
rigo porque não contem iodurefo. 

,, vIDROS DUPLOS r— Já se encontra á venda conten- 
x 

5 o dobro do liquido e custando menos 20% que dou vi- 
0s pequenos. 

fACAISSOÍ 

m 

Hoje mesmo, pelas 19 horas, 
os ministros embarcaram com 
destino a Roma, depois de le- 
rem conferenciado com os mi- 
nistros francezes. 

O embaixador inglez fez 
declarações á imprensa, dizen- 
do que os pontos-de-vista da 
Inglaterra e da França sãc 
idênticos. 

O QUE MUSSOLÍNI PRE- 
TENDE   

LONDRES, 10 (D.) — Com- 
menta-se nesta capital que o 
ministro Chamberlain discuti- 
rá com Mussolini as ouestões 
da Hespanha e da França. 

Crê-se que Mussolini exigi- 
rá de Chamberlain, no tocan- 
te á questão hespanhola, duas 
coisas; 
1.°) — restabelecimento da 

monarchia na Hespanha, 
com a consequerle volta 
do rei desterrado; 

2.°) — concessão da direito 
de belligerancia ao ge- 

neral Franco. 

ACCEITARA CHAMBER- 
LAIN IMPOSIÇÕES DO 
DUCE?  — 

PARIS, 10 (D.) i— As con- 
versações que Char berlain 
iniciará na próxima 5." feira 
com Mussolini poderá > dege- 
nerar em serio perigo para a 
paz mundial. Quando o pri- 
meiro ministro britaardeo foi 
convidado a entrar em con- 
versações com o Duce, a si- 
luação era inteiramente favo- 
rftvol ao chefe do fascismo 
ilalieno, havendo até mesme 
quem affirmasse que a ac- 
quiescencia de Chamberlain si 
grdficava uma submissão inc 
vitavel do bloco democrático. 
Desde a convocação de Mus- 
soline até o dia da partida do 
"premier"' inglez. porem, mui- 
tas coisas aconteceram. Dal- 

ladier, chefe do governo fran- 
cez, resolveu conhec r até em 
que ponto poderia contar com 
a fidelidade das populações 
coloniaes visadas pelas reivin- 
dicações italianas. 

Voltou á metrópole com ou- 
tro animo c a França hoje es- 
tá decidida a não ceder a ne- 
nhuam das pretensões do sr 
Mussolini, nem mesmo quanto 
ao direito de voto no Canal 
de Suez. Ao mesmo tempo a 

America, pela palavra de 
Rooosevelt, vem em auxilio 
das democracias europeas, 
prometendo abandonar a polí- 
tica de neturalidade e forta- 
lecer as democracias de aleni- 
mar com o considerável apoio 
armado e economico de Tio 
Sam. 

Chamberlain, pois, não irá 
a Roma nas mesma condições 
em que se encontrava ha uma 
quinzena atraz. E se o Duce 

fizer imposições já agora inac- 
ceitaveis, talvez a guerra ad- 
venha mais depressa do que 
se espera. 

FOI DESMENTIDA A NO- 
TICIA DE UM TRA- 
TADO SECRETO ALLE- 
MÃO-1TAHANO   

BERLIM, 10 (D.) — As au- 
toridades desmentiram hoje 
as noticias vehiculadas por 
um jornal londrino, de que 
fora assignado um accordo 
secreto germano-italiano. 

SENSÍVEL 

A Diferença Entre o Petroleo De Villa A. Ritta e o Oleo Díese) 

O engenheiro üctavio Lima, 
da Companhia Carbonifera c 
Mineralogica São Paulo Para 
ná, enviou ao prefeito Albary 
Guimarães o resultado e amos- 
tras de interessantes experi- 
encias. procedidas em Thoma- 
zina, por consumado chimico, 
e ídravez do qual fica eviden- 
ciada a grande differença 
existente entre o petroleo que 
está aflorando na Villa Anna 
Ritta e o oleo Diesel. 

Tomando iguaes qu ntida- 
des de petroleo e de oleo Die- 
sel, o chimico fez, de cada 
uma delas, varias soluções 
com ether e álcool, apurando 
que o petroleo, alem da apre- 
sentar todos os característi- 
cos peculiares á naphta, apre- 
senta differenciações do oleo 
Diesel em cinco elementos- 

O peiroleo de Villa Anna 
Ritta apresenta cheiro suave 
t natural. O oleo Diesel apre- 
senta cheiro caracter Ético de 
lerebentina. 

A cor do peiroleo de Anna 

Ritta é amarella translúcida 
e com reflexos verdes, ao pas- 
so que a do oleo Diesel é 
amarella queimada e com re- 
flexos verdes mais carrega- 

OS PRESIDENTE^ DE 
BANCOS 

Não Tomarão Parte Na 
Conferência 

MONTEVIDÉU, 10 (D.) — 
Continuam os preparativos 
nesta cidade para a recepção 
dos ministros da Fazenda do 
Brasil e da Argentina que aqui 
vem á reunião com o seu col- 
kga do Urnguay. 

Ao contrario do que foi pri 
meiramente noticiado, os pre- 
sdientes dos Bancos não to- 
marão parte na conferência 
('os ministros dc Fazenda. 

RIO, 10 (D.) — No próxi- 
mo dia 19, seguirá para Mon- 
tevidéu, a bordo do "Neptu- 
n a", o ministro da Fazenda 
si. Souza Costa. 

dos. 
O petroleo de Anna Ritta t 

do consistência gordurosa, 
quando o oleo Diesel é dc 
consistência pouco gordurosa, 

O petroleo pontag: ossense 
manifesta-se complelamenU 
solúvel no álcool ansoluto, 
apresentando uma coloração 
branca com reflexos de ama- 
rc-Ilo. O oleo Diesel é pouco 
solúvel no álcool, ficando em 
suspensão,- depois de cessada 
a agitação. 

O petroleo que- aflora nc 
poço do ferroviário .lanuariu 
Claro dos Santos é c mplcta- 
mente solúvel no eth-T, apre- 
sentando uma ligeira colora- 
ção amarella lavada, ao passo 
que o oleo Diesel comquanlG 
também completamente solu- 
ael no ether, apresenta colo- 
ração amarella accèntuada. 

Que dirá a isso o professor 
"Weber, o technico que disse 
que o liquido oleoso de Villa 
Anna Ritta c o oleo Diesel são 
a mesma coisa? 

faitaria Vendrami, e o Café 
A Uiamhra. 

a experienle autoridade, 
reunindo eiemenlos ohvios 
que apontam a culpabilidade 
de Caetano Vendrami, con- 
ciue assim o seu relatório: 
"Pelo exposto, esta Regional 
só pode concluir dizendo que, 
n.uito embora nada apurasse 
contra os demais locatários 
dos prédios sinistrados, la- 
mentavelmente tem que opi- 
nar pelo crime praticado por 
Caetano Vendrami." 

E tem razão o illustre De- 
legado Regional em assiit, 
unittir o seu parecer. As cir- 
i iiu;slanci&s levantam por 
•d( mais accusatorias contra o 
proprietário da alfaitaria 
Não é só o valor exagerado 
do seguro, contrastando com «. 
slt-ck relativamente pequeno. 
T^Nào são somente as contra- 
oicções em que incorreu o sr, 
Vendrami, em seu depoimento, 

São outros indícios veho- 
n.entes. Por exemplo, o alfaia- 
te i.llega que o fogo teve ini- 
cio em um cj^ to circuito. Ora. 
uma das testemunhas, o sr. 
Sebastião Nascimento, affir-- 
ma que, ao peneirar na casa, 
então em chammas, qccenden 
as luzes, sem que elhis mani- 
festassem qualquer irregulan 
dade. Onde, pois, o circuito? 

Diante, por conseguinte, dn 
relatório do cel. Deiegado de 
Policia, cabe ág autoridades 
judiciarias agir com o máxi- 
mo rigor, encarando não só o 
objeetivo de applicar nc penas 
previstes cm lei contra um 
criminoso, com também o de. 
com isso, pôr cobro á indus- 
tria dos incêndios em Ponta 
Grossa. 

Ha mister considerar, de 
outro lado, que Caetano Ven- 
drami não destruiu apems 
aquillo que era seu, com o filo 
de lesar as companhias de se- 
guro. Elle, com o incêndio 
que provocou, causou prejuí- 
zos consideráveis a outras 
pessoas, inclusive a um jo- 
vem medico que se acha no 
inicio de sua nobilitaule pro- 
fissão, e cujo consultório, com 
lodo o seu apparelhamcnto, sc 
perdeu por completo no si- 
nistro. 

Caetano Vendrami, pois, 
deve ser conduzido a ",s preto- 
rios para responder por um 
crime que commetteu, desde 

■que a sua impunidade pode 
rc constituir incentivo perni- 
cioso á. pratica dc üclictos 
idênticos. 

SEGUIU PARA SANTA 
CATHARINA 

O Interventor Gaúcho 

P. ALEGRE, 19 (D.) — 
Acompanhado de sua exma. 
ispoía. seguiu hoje para San- 
ta G; tharina, onde fará uma 
pequena estação de aguas, o 
interventor federal no Estado 
cel. Cordeiro de Faria. 
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Notas Mundanas 

BILHETE A' ZAIRA 
Quizera contar-te boje, a 

historia cie um pretenso pre- 
destinado. 
Pour é pater les bourgevis, 

elle se desprehende das coi 
sãs terrenas, e olha serapve 
pira o ceu, para o sol. E' 
um ; imesado o riomem"? E'. 
0:ha para o sol porque... 
o sol parece de ouro! 

Fica, porem, para outro 
dia, essa bclla historia. 

Hoje quero contar-te qual 
é r ctualmente, qual é a pre- 
oecupação maxima do dr. 
Chipanzé da Silva. Está em- 
penhado o homem em sérios 
estudos aaronomic is. E 
para resolver o problema de 
poder enxertar na celebre 
srvore — o ingazeiro — mi- 
lhares e milhares de ga- 
lhos. E com que fim? Para 
oue tanlo enxerto? P.ira nel 
les pendurar outr i; tantos 
milhares de certa parasita. 

E que planta é essa que 
ir erece tanto cuidado? que- 
rcrás saber. Sei que c plan- 
ta original daqui mesmo, do 
Prrann. E vi dizer 'que per- 
Ic-nce á familia das plnnlas 
parasitas denominadas "Vi- 
ra laias". 

Que nome! dirás. E' en- 
graçado mesmo. E o que tem 
de inconvenienle. é que são 
vorazes, essas plantas. Pre- 
cisam de grande quantidade 
de seiva para se alimenta- 
rem . 

Oue achas? 
Para mim, com tanta na- 

-asita. o ingazeiro séca. Le- 
ra a bréca Ingazeiro, para- 
rita. e Indo. 

Até breve! 
.TURACY 

de radiomaniaco é meloma- 
no. 

Ha dias, visitando-o á noi 
linha, ficamos a escutar as 
irradiações- Não me pude 
conter, porem, a certa altu- 
ra, e indaguei: 

— "O' Praxcdes, por que 
só symptonisa as estações 
estrangeiras, allemãs e in 
glezas? Sempre te conheci 
extremadamente nacionalis- 
ta e ouves somente musica 
estranha... Não gostas da 
nossa musica?" 

"Gosto muito da musica 
nacional. Symptoniso, po- 
rem, para as estações alle- 
mãs e iuglezíis porque não 
entendo patavina de allemão 
e inglez. 

Dtysai maneara, ouço as 
musicas e não entendo os 
annuncios. São dois provei- 
tos ao mesmo tempo...". 

MARCELLO 

IsATAUCIOS 

RADIO 

Meu amigo Praxedes é ra 
diomaniaco. Vive ás voltas 
com revistas technicas, sabe 
montar receptores, jé en- 
saiou a construcçâo de um 

pequeno posto emissor e 
conhece de cor e salteado o 
prefixo de todas as estações 
dr: America do Sul e de 
muitas de alem mar. Em ca- 
va, mal chega da repartição, 
'Ontn-se no pé do radio 
esmioce do mundo, ficando 
pmbebido na audição de fre- 

FAZEM ANNOS HOJE: 

As gentis senhoritas; 
— Leny de Almeida, filha 

do çr, Antonio Castilho de 
Almeida. 

D." HYGINA ZIMMEitMANN 
SENY 

Faz annos hoje d. Hygina 
Zimmerman Seny, digníssima 
esposa do sr. René Seny, fuu 
ccionario tcchnico dos Ser- 
viços Rodoviários ida R.V, 
P.S.C., cm Curityba 

Os senhores: 
Armando Carvalho 
Antonio M. Lustoza 
Luiz Edmundo Bittencourt. 

atravez dos innumerjs e cor- 
diaes cumprimentos que re- 
ceberá . 

[CURIOSIDADES 

chos de musicas, pois alem 
■     n 111111111 n ^ I M H »! I 

MARIO JORGE 
A data de hoje é auspiciosa 

para os que trabalham nest i 
casa, poi-j registra o transcur- 
so de mais um natalicio de 
nossos companheiros Mario 
Jorge, estudante de Direito e 
redactor do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. Intelligcnte, dedi- 
ca e bom Mario Jorge fez 
de cada collega uma amigo. 

Lá fóra, graças '-s suas 
qualidades de espirito e cora- 
ção, grangeou um vasto cir- 
culo de estima e admiração, 
cujo gráo e solidez o jovem 
e distineto anniversarianie 
terá occassião de constatai 
no decurso do dia de hoje 

M I M I 

VIAJANTES 

Creso Lago de 

Albuquerque 

Com destino a Curityba, 
onde foi reassumir seu alio 
posto na Delegacia Físcí.I, 
seguia hontem, acompanha- 
do de sua exma. esposa, o 
sr. Crego Lago de Albuquer- 

que, que aqui exercia em 
conimissão o cargo de escri- 
vão da 2. a Collectoria Fede- 
ral. 

Segue, assim, para a capi- 
tal do estado um das nosso; 
mais altos funcciouarios fe- 
deraes, que durante sua cur 
ta permanência entre no1: 
conseguiu fazer vasto _ cir- 
culo de amigos, mercê de 
sua explendida consHluiçào 
de homem bom e inlelligen- 
tc. 

Felix de Almeida 

Da ccpital do Estado, onde 
tstivera a serviço do DIÁRIO 
DOS CAMPOS, regressou hoje 
n nosso prezado companheiro 
de trabalho Felix de Almeida. 

Luiz Ferreira 

Devendo embarcar hoje pa- 
ra São Paulo, trouxe-nos hon 
tem as suas despedidas o dis- 
tineto jovem Luiz Ferreira. O 
nosso visitante, que e filho da 
exma. senhora d. Sezinia Fer- 
reira, digna inspeclora de 
aíuninas do tíymnasio Regen- 
te Feijó, esteve vários dias 
nesta cidade para r-ver as 
pessoas de sua familia. Re- 
gressa hoje para a capital 
bandeirante por ter de reas- 
sumir suas funeções na Secre- 
taria de Segurança Publica 
daquelle Estado. 

EINSTEIN 

O estudo da physionomiã 
de Einstein dá-nos a im- 
pressão de um homem em 
paz conisigo mesmo, que 
encontrou o caminho da 

■iprema felicidade — dcsco- 
berta ao menos tão impor- 
tante quanto a da sua theo- 
ria da relatividade. 

Será elle feliz por gozar 
de um renome que parece 
assegurado para sempre? A 
sua theoria sobre a relativi- 
dade transtornou completa- 
mente as concepções do uni- 
verso. E' lida como o maior 
passo jamais effectuado pe- 
la scicncia cm todos os tem 
ms'. As 12 pagina^ do folhe- 
lo no qur.l foi impressa são 
talvez, o maior documento da 
século. Quinze annos após a 
sua publicação, existem, a 
re-meito, 3.77'), livros e pu- 
blicações. 

xxx 
Todos os hábitos de Eins- 

tein tendem para a simpli- 
ficfção. Lsa o mesmo sabão 
oara o banho o para a bar- 
ba afim de não complicar a 
vida servindo--e de duas va- 
riedades Em tempo de ca- 
iar. as pingas são para elle 
desnecessárias e. mesmo em 
rasa. não as utiliza. Deita 
fora as cartas que não o in- 
tTessa.m, apezar da impor- 
tância d: s pessoas que as 
csiignnrnm. Em ccrla occa- 
sião. serviu-se por varias se 
manas do um cheque de 
1,500 dollares da Funda- 
rão RncVo^dio" r>—— i- 
'■nontamenlos. Depois per- 

Einstein cultiva uma espe- 
cial aversão pelas etiquetas 
sociaes. Geria vez mim ban 
qnete de grande cerimonia, 
instado a fallar, disse ape- 
nas; 

"Meus senhor--- o minhas 
senhoras: sinto muito, mas 
nada tenho a dizer". Er- 
gueu-se, e accmcentou: 
"Caso tenha alguma coisa 
a dizer voltarei". 

Seis iiiezes depois procu- 
rou a mesma pessoa que lhe 
Jiavia offcrecido o banque- 
te para dizer: "Agora tenho 
alguma coisa a dizer". Offc- 
rcceram-lhe o segundo ban- 
quete e Einstein fez o es- 
perado discurso. 

A uma senhora qiie lhe 
perguntara si linha, de fac- 
io, a convicção de que Sua 
theoria era verdadeira, Eir.s 
tein respondeu: 

— "Accrcdito que o seja; 
mas es.sai verdade só será 
demonsirada por volta de 
.981 quando eu estiver mor- 
to". 
  "E que accontecerá de- 

pois, replicou a senhora. 
—- "Bem. si estiver cem. 

os allemãcs dirão que eu 
era allemão e o« francpzes 
qiic eu era judeu' si esti- 
ver errado os allemãcs dirão 
que eu era judeu, e os frrn 
cezes que en era allemão"... 

Heinz Mittag 

Bitfor Aguía 
feito somente eom hervas 
e raízes medicinaes. 

Ouçam Esta Noite 
K' O SEGUINTE O PKO- 
iHiAMMA PARA UO.IE, A 
t-ARTIK DAS 20,20 HOKAv. 
DA BRITiSa 15KOADCAS 

'ÜNG: 
20,20 — "World Aífairs". 

Palestra cm inglez p-r Lord 
Hailey, G.C.S.I., G.t I E. 

20,35 — Quinteto de Ins- 
írumentos de Metal de Frank 
Biffo. Marcha, O Prophe^a 
(Meyerhee). O fim de mn 
bellò dia (Jacobs Bond). 
Rendez-vous (Aletter). Val- 
sa Lenta (I.uigini). Mazurki: 
(Coppélia) (Delihes) A Gi- 
d ^dei %.hnla (Adams). (Ar- 
• anjos de Jack Reaver, Guy 
Fletcher e Christopher Bi- 
shop). 

20,55 — Sctnas -Ia come- 
dia (The VVind and the 
Rain" (O vento c a chuva», 
de Mert m Heodge. Apresen 
tação de John Richmond. 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário dc 
Greenvvieh. 

22,00 — Ríg Rcn. Um re- 
ritau pela Soprano Maggie 
Teyte. 

?2,')0 — Dig Ren Noticiá- 
rio em hespanhol » Notas 
Semanaes sobre o Mercado 

Ida Linhaça. 
22 45 — Noticiário em por 

tuguez e Nota» Semanaes so- 
bre o Mercado dos Deriva- 
dos do Algodão. 

23,00 — Rig Ron. Fim da 
transmissão. 

Contracto de 

Casamento 

Gora a gentilissiuip senlr>- 
iita Ni.ir Ribas de Gnstro, fi- 
lha da exma. sra. dm Maria 
Ribas de Gasfro e fino or- 
namento de nossa melhor so- 
ciedade, í caba de contractar 
easamenio o distineto joven* 
Heinz Mittag, filho do snr. 
Ehrhardt Mittag e dc sua ex- 
ma. esposa, sra. dna. Elcn 
Mittag, actualmente residir, 
do na Allemanha 

O distineto par te-n sida 
muito cumprimentado 
' ^ 8 I M M M ■ M ' M » 

Deposito de Lenha 

Em Curityba 

VENDE-SE o deposito de 
b nha situado á rua João Ne- 
grão n.0 144, com rnachina- 
rios em prefeito estado c eiü 
franca actividade. 

O motivo da venda será ex- 
plicado ao interessado. 

Informações nesta cidade 
com o snr. Eugenia Ramos 
(Inspecloria de Rendas Esta- 
da a es) . 
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A PRINCE7A 

DOS GBKPOS 
As ultimas creaçõ?» pari- 

sienses para passei > c soi- 
rées. Lindissinios modelos 
por preços modicos Execu- 
la qualquer figurino, e-sí-e- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 

deu-o. ra confecção. 
I I 1111 I I I I 8-»4-»-irW"8"8'H-4"?-4-'^ 
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■ Nome do v itado 

Servindo-se de noscas co 
Imnas, o sr. Heinz Mitta 
(H-iitz) despede-se de todi 
Os seus amigos e conhecido- 
p-r emb.rear boje com d es 
iino á Allemanha, cm cujt 
Exercito irá servir 

l H-H 8 t 8 8 1 H I 8 !■* 

PARA REI DO CARNAVAL 

. Nome do volante ,'' 

! Clube a qae pertence o vetado 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada 
1 Nome do votante 

■ Clube 
8 8 I l-l-f 1 i°ITI i".-;'."!?! Mmi"" — 

Dr. Olavo A. Carvalho 
Cirurgião-dentista 

Communiea a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Collares, 
48. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

De ordem do Exrao. Snr. 
Prefeito Municipal e para 
melhor andamento do s -rvi- 
ço, communico a quem inte- 
ressar possui que o Depar- 
tamento de Viação e Obras 
Publicas, desta Prefeitura, 
do dia 13 p.f. do corrente, 
em deante. só attenderá ás 
partes das 13 horas 3*3 13,30. 

CÍCERO VIANNA CRUZ 
Eng. Cb. do D.O.V. 

0r José Oe Hzevetio iaceüo 
MEDICO OPERA DOR B PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO PA- 
RANÁ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMACIA CEN- 
TRAL, DAS 15 ÁS 17 HORAS e FARMÁCIA BRASIL DAS 

10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDÊNCIA; RUA AUGUSTO RIBAS, 77 
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ftdtel Ribas 
DE 

JAVERT P. RIBAS 
GUARAPUAVA PARANÁ 
Cosinha de l.8 Ordem — Quartos amplo se arejados — Hy 
giene absoluta — Dispõe de Garagens e Potreiros grátis- 

Leva-se c traz do potrelro Encarrega-se de compra e 
venda de terras, oflerecendo todas as garantias. — Com'' 
são Módica 

j Acceita representações de Casas de 1 .* ordem 
I INDO A GUARAPUAVA PROCURE HOTEL RIBAS PAR* 
, CERTIFICAR-SE DA VERDADE 
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Programmas de Hoje 

RENASCENÇA SABBADO 

riox=zaj 
A's 8 

"Sessão 
' horas 
Colosso 

Stella Dallas 
Filme da United com John 

Boles. 

I I 

IS 0 

Dei de Cateça 

Magnífico filme da Metro, 
c, m o querido asirj FRAN- 
GHOT TONE, o garjlo MIC 
k;:y rocnev e glad.s 
GEORGE. 

Veiam -«-ta divertida co- 
inodia, que é a mais fina 
salyra aos enamorados. 

Senhoras $500 
AMANHA 

_ IO d OI 
Sessão "Para odos" 

horas em ponto 

No Tectro 

Da Vida 

Filme da RKO RADIO, cor 
KATHE1UNE HEPBURN, 

GINGER RQGERS ■ ADOL 
LHE MENJOU. 

Senhoras  5|00 

Stella 

Dallas 

Producção da United Ar- 
tibts com BARBARA STAN- 
VVYCK, JOHN BOLES e 
ANN SHIELEY. 

A Volta De 

Are ne Luoim 

Brilhante filme policial da METRO com MELWTN 
DOUGLAS, VIRGÍNIA BRU CE VVARREN WILLIAM, 
John Halliday e Nal Pendleton. 

Lrpin o larapio elegante e professor, era desejado pc 
Ia policia c pelas mulheres bonitas. 

DOMINGO — SIMULTANEAMENTE NO 

Renascença e Eden 
(2 sessões ág 7,15 e 9,15) (A's 8 horas) 

EDEN SABBADO 

5." FEIRA AMANHÃ 

Popeie, o Marinheiro 

Contra os 40) 

Ladrões De A li Bábá 

i V 

> 
v 

Super desenho colorido e de 
metragem da Paramount. 

Uma obra notável que vae 
empolgar 1 

Noite de Loucurás 

Um dos melhores filmes da Fox, niagnificamente in 
terpretado por JUNE LANG.a linda estrella dos olhos 
mysteriosos e DICK BALDVVYN. 

Os 3.° e 4." episódios do grande filme seriad,): 

A Sorte De Tim Tyler 

Completarão o prograni ma dfs 2 casas. 
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EDEN Senhoras $500 
Ceia no Rilz .. 
aNABLLA convida! mn sua be-lleza exhotica, com 

seus encantos .rresisli eis, com sua personalidade estou 
tcanle,.. 

I 

Producção da FOX, com A NNABELLA, PAUL LUlvAS, 
DAVI D NIVEN e ROMNEY BRENT. 

A mais perigosa e adorável das inlrigas que uma 
apaixonada jamais idealisoul A mais excitante pe s 
gem quê um corebro feminino jamais creou. 

11 f im f ■ 111mi ■' 1111 in11 ■ e     

Céo Roubado 

Collossel super-produc fão da PARAMOUN F, com OLYMPE BRADNA, a st nsa 
ção de 1938, GENE RAY MOND, LEVVIS STONE e GLENDA FARRELL. 

Melodias sublimes dos clássicos supremos, Chopin-Liszt-Grieg, e valsas de Sira 
uss1, illjüstram esta enterne cedora historia, tocando o coraçao do mundo com 
emoções e lagrimas sinceras! „„„,.„ii„ 

Eram aventureiros da vida... fugitivos da justiça hu mana... mus naquelle ceo 
roubado encontraram o arrependimento e a redempçao ie suas almas P®ccaJo sl 

ÍÍ07'A:   Este programma não será passado em matineenem em bessao 1 ara /ou 

aí 

Grande film de Samuel Gold 

wyn para a United ArtistS. 

com: 

I, 

■ I 

Wl 

Basil Rtilhbone 

Ernest Trucx 

George Barbier 

Alan Hale 

c Binnie Barness 

Aventura! Amor! Bravura 

na China dourada1.. Mulhe- 

res lindas... Riquezas des- 

lumbrantes ... Fragorosas ba- 

talhas' 

E Mifirco Polo — o magni' 

ficcnte, o mais romântico e 

imuetuoso dog conqui itaciõ' 

res! 

Um dos melhores fihns da 

temporada! 

ffil BS£££S <3 gg ra 

Não Percam o Grande Film 

 ......  juPolicial 

MH-Z/N ÚOMIM 
BíiUCE 

WARRIN WILLIAM 

% 
:-.a V- 

«, 

á VOLTA DE 

ÂÍISENE LUP1N 
  (ARSENE LUPIN RETURNS» 
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X. 

Galeria das SEDA) 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LIN DO. MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDAS1 

^isltenróje mesmo, gem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifique-s; da gran de verdade. Preços e qua lidade nunca vistosl AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 
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Permanência de Estrangeiros 

No Território Nacional 
FiVi BREVE SERÁ ESTABE I..E'CIDO O CADAS TRO DOS ESTRANGEIROS 

TES NO PAIZ 
RESIDI" N 

T .x.-ção de estagio 
EilO, 10 (D.) — O direc- 

lor do Departamento do Po- 
voamento, ouvido hoje pelo 
"-presentanle de um vesper- 
hno sobro o andanu ato dos 
trabalhos d,a commissâo de 
regularização dos estrangei- 
ro;;, disse: "Não é possive! 
dizer agora o numero de es- 
trangeiros que já regulariza- 
ram a sua situação, pois el- 
es estão espalliados pelo ter 

iilorio nacional. Recebemos 
Processos desde o Amazonas 
-'o Rio Grande do Sul, e 
rnuitos desses documentos se 
1 nconlram ainda cm via- 
Sem. 

Droseguindo, disse o sr. 
Dulphe Pinbeir oMarhado: 

Dentro em pouco teremos 
rm noss.i poder o cadastro 
1'■ todos os estrangeiros re- 
^'dentes no paiz. De accor- 
«o com a lei. 80% dos immi- 
fírantes são destinados aos 
e mp-iS o 20% á zona urba- 
11'• AqneJles devem penna- 
'K-cer pelo menos 4 annos 
r i região rural. E cmquar.- 
'o não cumprirem esse esta 
'■'"i ficarão imp r^sibilita- 
''0.4 de exercer sua activida 
•'e nas cidades. Os aponta- 
"mnlos qnc figurarão em suas 
radornclas orientarão o em- 
Pregador, o qual assim pode- 
rá saber yi o candidato es- 
to ou não habilitado a trabn 
•' ar nas fabricas mi escri- 
Ptorios. Além disso, sempre 
r.ue tiverem que 'ransfcri? 
residência só, poderão fazel- 
0 s'e commnnicarem o fac- 
to á delegacia de poliria on- 
de estiverem repelindo a cxi 
rencia no ponto de chegada 
Por sua vez as delegacias 
eonununicarão a transferen- (ia aos governos estaduaes. 
■Acompanharemos desse me- 
do perfeitamente a vida des- 
res clemenlns. 

"Uma vez regulafisada a 
sca situação — concluiu aquel 
1 L funccionario — o estrar 
geiro receberá um titulo as 
signa do pelo próprio minis- 
tro da Justiça; será a sua 

carteira do identidade. Con 
isso está nitidamente eselare 
rida a sua situação, podende 
elle agir livremente E' o 
final das providencias, a vi- 
da do estrangeiro passada a 
rmpo. De posse desse docu- 
mento e apresentaiulo-o ao 

Ministeri > das Relações Ex- 
teriores, poderá elle mandai 
vir os membros de sua famí- 
lia que permaneçam no ex- 
terior. Sem o titulo do nii- 
nistro da Justiça, porem, a 
sua documentação estará in- 
completa e nada será feito" 

Consultório de Belleza 

Todos os organismos huma- 
nos, são amigos do 

BITTER ÁGUIA 

Procura-se 
Um norte-amoricanr) acfual- 

'nonte residindo nesta cida- 
de, procura qualquer serviço. 
<(ino também, da lições dl 
h-glez. 

Para melhores informações 
dirigir-se ao telephone 2-2-9. 

Não se pense que podemos 
: : doem 

New York, dezembro, — 
Alguns dos mais elegantes 
salões de bellezas com razão 
completam seus tratamentos 
faciaes com uma massagem 
des pés e um estagio ro 
callista. Porque quando a 
uma dama doem os pés, é 
impossível ler um ar sereno 
ntin ter domínio sobre si 
mesma. 

A maioria das lindas inu- 
cinhas que vemos nas pra- 
ias o nos lagos, tem os pé. 
formosos e bem cuidados 
São criaturas que se esfor- 
çam para que seus pés se- 
jam parte integrante de sua 
belleza total. É e3sa atter- 
ção acabou por lhes propor- 
cionar pés mais sãos c mais 
fortes, ao mesmo tempo mais 
formosos, que o que é com- 
muni. , 

Começam por tratar de 
não ter callos nem inebas- 
são no juanete, que desfigu- 
rem os pés. Fazem exerci 
cios afim de dar-lhes graça 
e flexibilidade, com massa- 
gens para conservar a pelle 
saudavcl e sU-aVe c se esme- 
ram para que as unhas dos 
dedos dos pés recebam tan- 
ta attenção como as dos de- 
dos das mãos. 

Geralmente é a nuilher que 
tem de ficar em casa c ra- 
ramente tem occasião de 
mostrar seus pés desnudos 
ao publico, as que os tem 
feios, estropeados e pouco 
confortáveis. Procure pôi 
orgulho no aspecto de seu? 
pés e se verá logo recompen 
sada pelo maior bem-estar 
que sentirá. 

Ainda que não tenha de, 
txhibi-los, empenhe-se cm 
que os seus pés sejam o 
mais perfeito pos-sivol, e cüi 
dar das unhas dos pés conu 
Cuida das das mãos o man- 
tenha-as polidas do mesmo 
modo. Se você tem nos de- 
dos callosidades c outros de- 
feitos, é aconselhável que se 
ponha em mãos dum pedicu- 
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0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos ■O: 

REVIGORA 

• PERFUMA 

HIGIENISA 
•^r£ 

M / / \ 
nN <• • -k • >> : 

— wmi 

mi 

INFALÍVEL NR CHSPR 

QUÉDR DOS CRBELCS 

e demais Rfecçoes do Couro CabéDdo 

ser bonitas quatudo se nos 
os pés : ; 
ro. Depois poderá vi cê mes 
ma continuar .cuidando-os 
tm poucos minutos cm sua 
casa, diariamente. 

Se você tem duvidas acer- 
ca do valor do tratamento 
dos pés como elemmto pa 
ra um embellezameuto geral, 
ensaie o seguinte em al- 
gum dia de calor em que es- 
tiver cantada c sinta seus 
pés ardidos e dolorosos: pot 
espaço de cinco minutos suh 
merja-os cm agua de sabão, 
morna, e logo os escove bem 
com uma escovinhi adequa 
da. Passe vigorosamente a 
escovinba pela planta dos 
pés e insista sobre as callo- 
sidades. Escove em torno 
das unhas c use a escovi- 
i ha pera alcançar r.té ulraz 
das pellieulas. 

Em seguida lave rbundan- 
temente com agua morna pri 
nteiro, c depois fria Se |ios 
sue chuveiro em seu banhei- 
ro, use-o, alternando agua 
onente e fria. Enxugue os 
pés, logo, cuidadosamente, e 
faça uma massagem com um 
pouco de creme. Retire o 
creme e termine molhando 
os pés com sua agua de Cc 
lonia predilecta. Como to- 
que final, ponha-se um po 
co de pó de talco c verá 
■orno se sentirá bem. 

O; pés lambem molhoran; 
muito por meio de exerc 
lios. EsPs os ajudam a con- 
servar-se esbcltos, ll-xivei., 
e dóceis. Também contri- 
buem paia avivar a circula- 
ção, coisa que todo o pé re- 
quer. O movimento rotató- 
rio é um dos melhores exc-r 
deios e pode fazer-se cm 
qualquer occasião que você 
esteja senli da por alguns mi 
nitos. 

Caminhar descalça em sua 
habitação, ou na praia, ou 
sobre ã pramnií do jardim 
;~o tamb m exccllentes exer- 
deios, ainda que seja neer.s- 
■arin CsiK-rar que o icsto da 
fainilèa tenha ido do.unir pa- 
ra faze-los. 

Se os pés não melboran 
com estes simples hatamen 
(os, c signal que requerem 
algo mais para pôr-,e for 
mosos c confortáveis. Poduu 
necessitar um calçado espe- 
cial, recominendado iior un1 

urtliopedisla. Pode lambem 
cr necessário que você corri- 

ja uma postura defeituosa 
anles que possa esperar ler 
pés Confortáveis, e sobretu- 
do é mister que qualquer 
cr.llo ou callosidade seja cl! 
minados, 

Tenha sempre cuidado cm 
usar meias sufficie.demenf a 
largas e mantenha seus sa- 
patas em boas condições. Os 
.altos grslos, as ponteiras 
deformadas, etc., podem cau 
s'ar toda a sorlc de Iranslor 
nos desagradáveis e lesões 
chi nossos pés. 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Despez a do dia 9 de janeiro de 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCIONAL AO EXERCI CÍO DE 1938. 

Saldo anterior: 
SUPPRIMENTOS 

Receb. do caixa de 1939 
CONTAS CORRENTES 

Ranço do Brasil 
n. cheque nr. 20060: 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industrias e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção (1c Lixo 

\ RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 

$ 

.3081800 

15. OOOíjsOOO 

.OiáSICO 
(;3SF800 i. 0774200 

144$00a 

12.$0ÜÜ 

57í)60() 
1291100 180$700 

17. 
419*900 
728*700 

DESPEZA ORDINAR A 
Obras Publicas 
folhas de pagamento rela- 
tivas a Dezembro: 
Pessoal Jornaleiro, ch. 34 
Estradas Imbituva e R()n- 
da, ch. 35 
Estradas Diversas, ch. 36; 
Deposito de Inflamaveis, 
ch. 37: 
Praça B. Rio Branco e 
Jardim triângulo da Av. 
C. Cavalcanti, ch. 38: 
Folha augmento prédio da 
Prefeitura, cli. n. 39: 

!:309$000 

2:780*000 
4.083*900 

1.757*000 

35*400 

6 •363*400 

17.728*700 

EXERCÍCIO DE 1939 

1938 EXERCÍCIO DE 
Saldo anterior: 

RENDA TRIBUTARIA 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. Calçamento 
Transferencia 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
Multas 
Taxa de Protocollo 

1.106*501, 

COIOOO 
436*300 496*300 

••3*000 
30*000 
20*000 113*000 

240*000 

60*000 
41*000 101*000 (J5o*300 

056*800 

Saldo do exercício de 1939 748*000 | 

SUPPRIMENTOS 
Pago ao Caixa addicional 
de 1938: 

BALANçO: 
1,308*800 

748*000 

2 056*800 

Luiz Olivera e áiiva 
Confere 

iiiiiiii-niniiiim*- 

Edmar Machado de Souza 
Official 

Visto 
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Silvio Eernandez Silva 
Chefe 

Prefeitura Municipal 

DEClíETÜ-LEi N.o 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 

Escola de Farmaciae 

Odontologia 

Ponta Grossa 

AVTSO 

De ordem do Sr. D-. Di- 
redor, convido aos Srs 
Alumnús desta Escola aue se 
torna necessário o s-í j com- 
uarecimeulo, ás dezenove bo 
ras do dia 13 do corrente, 
r.fim de (ratarem de essuiv- 
plos e Seiu- interesse- rete- 
ientes a Inspecção Federa,. 

3.° — As propostas apre- 
sentadas serão abertas c 
classificadas PQr uma com- 
missão nomeada pelo Prefei- 
to, de preferencia constitui 
da por funccionarios munici 
pães, em dia, hora c lugar 
previamente annunciados e 
na ];resejK;a dos pro.iinenlcs 
iavf ando-se do que conster 
uma acta, sendo em seguida 
encaminhado o processo ao 
Prefeito para julgamento. 

4.» — A commissâo pode- 
rá opinar pela rejeição de 
algumas ou todas as pro- 
postas apresentadas, jusli- 
ficando dovidamente o seu 
parecer. 

PAULA SOARES 

Secretario 

TITULO III 
Das Obras 

Do arruamento e loteamento 
SECCÃO I. 

Das licenças parai arruar. 
Art. 67.° — E' orohibida 

a abertura de ruas no Mu- 
nicípio, para a divisão de 
terrenos em lotes, sem liceu 
ça da Prefeitura. 

Art. 68." — Para abrir 
mas é necessário previa- 
mente satisfazer as seguintes 
condições; 

a) — Apresentar -ilulo de 
propriedade do terreno a ar 
nar provando domínio ple- 
io e ilimitado, nãi sujeito 
a- quaesquer ônus ou hypo- 
-becas; 

b) — Juntar planta np 
rscala de 1:2009, cm duas 
'■ias, com curvas de nivcl de 
(metro em Viol(rlo, mosDáifi- 
Jo com exactidão os limi- 
les do terreno e as ias pu- 
blicas que ihe dão icces-0. 
até uma extensão de. ao me- 
nos, 200 metros por fora do 
•imite do terreno a dividir 
BTU loles. 

Art. 69.° — Após ter a 
Prefeitura verificado oue a 
nropried de está devidamen 
ie comprovada pelos títulos 
mre-entados r Depirtanien- 
fn de Obras e Viação dcvol- 
wpi-i ao (•''••ressado uma das 
vias da planta, onde fará fi- 
vrrar as ruas principaes e 

as praças projectadas de ac- 
eordo com o plano geral de 
desenvolvimento da cidade 
de Ponta Grossa. 

Art. 70.° — Uma vez pre- 
henchido o que dispõe o art. 
69.°, interessado orglmi- 
zará, para ser submettido á 
Prefeitura, o projecto defini 
üvo, que constará do seguin 
te: 

a) — Planta geral do ar- 
mamento na escala minima 
de 1:2000, com errvas de ní- 
vel de metro em metro, mos 
trando todas as ruas e es- 
paços livres r, serem abertos 
e traçados de accordo com 
i esquema indicado pelo D( 
partamento dc Obras e Via- 
ção, nos termos do art. 69.", 

b) — Pianos de nivela mm 
Io ne.s escalas mínimas: ho- 
rizontal dp 1:200. me.-trando 
0 perfil longiludina! do ter- 
reno pelo eixo das ruas < 
praças, antes do armamen- 
to, e o (leclive projectadc 
para ss ruas e praças na es- 
cala de 1:200; 

c) — Sccções transver 
saes das mas escala dc 1:200. 
cm distancias de 20 em 21 

metros; 
d) i— Memorial explicrti- 

vo do projecto. 
§ 1." — As ruas deverá: 

ier projectadas de maneira 
que fique plenamente asse- 
gurado o escoametto das 
■•guas pluvi es e servidas. 

§ 2.° — Quando o terreno 
a arruar for accidentado, 
com trecltos em decli e supe- 
rior a 10%, o Depar! tme do 
de Obras c Viação poder': 
exigir que as plantas sejíiv 
apresentadas na escala de 
1 1000 e os perfis i .- esca 
ias dc 1:1000 — 1 100. 

Art. 71.° — As lic?nças pa 
ra arrurmento vigorarão ap( 
nas pelo prazo de 3 annos 
findo o qual deverão ser re- 
queridas novamente te o ai 
mamento não tiver sido exe- 
cutado e devidamente offi- 
cial izr do. 

§ único — Quaml > o ar- 
ruamento tiver sido "xecuta- 
do parcialmente, a nova li- 
cença deverá ser olCda ape 
nas para a parte não arrua- 
da. 

(Continua) 

UM JUSTO TRIBUTO 

PRESTADO A' MEMÓRIA OE' BERNARDO GARCEZ 

ü Prefeito Albary Guima 
acs, cm recente e opportu- 

i.issnno decreto-lei, vem ds: 
dar ao largo existe ilc uo 
tim da avenida Ernesto Vil 
'ela, entre as ruas Padre 
nacleto, Maurício de Nassan 
i eneral Rondou e a .lá cita 
ila aveniaí, o nome de Pra- 
ça Bernardo Garcaz. 

hão ha pontagrossi.vuse que 
çêo saib i a sonmui enorn.c 
de serviços imblics presta 
dos pelo homem cujo mnie 
vem agora ser perpetuaita 
para a consagraçã-J official 
devida por seus innumcro:- 
meritos. 

J'", í os poucos que não cc- 
i-iieeerem esse acervo enor- 
me c construido desmleres- 
sadamente por Berna/do Ga" 
eez c de completo < selarei- 
mento V dereto-líei munici- 
pal n. 3, que cita, exacta- 
mente o mais importante des 
ses serviços. 

Está assim redigido esse 
(locumenlo que effectua uma 
obra de justiça; 

"O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, usando das 
attribuicões do seu cargo e 

CONSIDERANDO que é 
dever dos admini.-.tradores 
públicos perpetuar e fazer 
(ulluar a memória daquelles 
que foram úteis á ccJlectivi- 
dade; 

CONSIDERANDO que o fi- 
nado e pi estante cidadão Ber 
)ardo Garcez na epocha em 
■me a conslrucção da es- 
trada a Tibagy era de vital 
interesse para este Municí- 
pio, rodovia ainda boje de 

real utilidade, •— se empe- 
nhou vivamente para que es- 

' se emprehendimento se tor- 
nasse objectivo, amparando, 
desse modo, os interesses do 
progresso de Ponta Gros- 

sa. 
DECRETA 

Artigo"!.0 — Fica deno- 
minado Praça Bernardo Gar- 
cez o largo exislenle no 
fim da Avenida Ernesto Vil- 
lela, entre as •'nas Padre 
Anacleto, Maurício de Nas- 
san, Gal. Bondou e a já ci- 
lada avenida. 

Artigo 2.° — Revogain-se 
as disposições em çirtrr.rio. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal dc Ponta Grossa, em 
6 de janeiro de 1939 

(a) Albary Guimirães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
.Secretario Interino". 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de JoSo da Silva 

Silveira « 
GHANDE TONICO 

Milhões de pessoas compro- 
varam a cfficacia poderosa 

do 

Bitter Aguid 

■m in n n »mi m n 1111111 m na i 111111 h h i. 

UtildadeseaGcesso- 

rio para automóvel 
Melhores accessorios p elos melhores preços 

UBALDINO HOLZMANN — Rua Cel. Cláudio, 8. 
Pneus Goodyear — de faina mundial. 

Lonas para freios "Champion" a grande marca. 
Correntes "Gauchis", as melhores do mercadj. 
Oleo Mobiloil e oleos" p/ as melhores d mentd ôêI90s 

freios Hydr. Delco. — No- vidados camurçag, veias "Ch 
rmpion", lampadas? Mazda. Molas para todos os carros 
de praça. 

Preços sem competição 

Alfaiataria BI ELA 

m 118111111 m 11111111111 m 1111 mk i mi m 11111111111 m 1111n. 
Completo sojrtime-nto de linhos e outros artigos para o verão. Procurem conhecer 
o seu novo e vantajoso processo de vender. Ultimas novidades em casimica. 

PASCHOALINO PROVISIERO — Raaf 7 de Setembro. 
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Commercio e Flnanç 

GENEÍ103 
Preços por aíacado hontem 
em vigor na nossa praça: 
Feijão novo .-.c. iiüíOOU 
Assacar christal .. sc. 6ã§00J 
Assacar amarello .. sc. 46|000 
Arroz cattete .. .. sc. 5Ü§00.! 
Arroz criolo .. ..sc. 44*000 
Trigo sc. 42'§00íJ 
Millio de 1." .. .. sc 191000 
Cebola sc. 191000 
Alfaia Kilo $500 
Madeira de l.« e 2a dz. 50$00í! 
Madeira de 3.a .. dz 4Ü$00Ü 

DECRETO N." 23.758, DE 18 
JANEIRO DE 1934: 

J3.« — O operário ('ue não 
li ver a carteira profissional 
t roíáia pelo decreto n.J 22.035 
de 29 de outubro de 1932 não 
terá direito a ferias. 

14." — Na importância 
' que for paga aos diaristas" 
será computado só o ordena- 
do dirria ou gratificação, de 
accordo com a media perce- 
bida pelo diarista nos últimos 
"scig inezes de trsbalhi qm 
derem direitos as ferias". 

15.o — Nos casos h operá- 
rios tíi balhando por tarefa 
ou empreitada, será tomada 
por base a mediu (liaria per 
rtbida por elles "'nos últimos 
sds mezt.s que derem direi- 
to as ferias".   

Será' Verdade ? 
Que o Hotel Oeste, de 

Durski Silva & Filbo, situado 
a Rua 15 N.° 49, ponto mais 
central da Capital está pro 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quarfr 
com vista para a rua 15, por 
preços reduzidos9 

Certifiquem-se da verdade; 
dac vantagens offeiecidas 
pelo seu HOTEL "OESTE" — 
Tclephone 4-0-7 — End. Tc 
leg. "Oeste" — Curityba. 

10. - O ptgamei:Io dos 
.-alarios correspondei:ies m s 
Fias de ferias será feito an- 
■ts do operário entrar naquel- 
las ferias. O operário pissa- 
iá o seguintes recibo; Recebi 
da (nome da empresa a im- 

.oortancia de rs.;  re- 
crenle aos salários que for; r i 

pígos para goso das minhas 
f rias (íuc vão de... a .... 

I do  

(ContimFa) 

Diolomata Estado Novo 
.  . i nviTlir»'ir nn<; VplllOfí (liolo 

O que corre accerca da no meação 
dores 

de novos embaixa- 

RIO, 1U (D.) — A "Noti- 
cia, vespertino muito beu 
informado sobre certos as • 
sumptos, publicou ha pouco 
tempo a lista dos novos em- 
baixadorés, mais um movi- 
mento de importância no 
corpo diplomático. 

Parece que tem havido ura 
trabalho profundo e extenso 
para que as embaix idas va- 
gas sejam dirigidas por ho 
mens novos, mais compene- 
trados do Estado Novo. As 
velhas normas da carreira, 
por muito dignas de respei- 
to que sejam, se pautam pe- 
lo direito de antigüidade, o 
que é positivamente inad- 
missível na altura em que 

vive o Brasil. O diplomata 
Estado Novo é a formula. 
D abi a demora do prehenchi 
mento das vagas. E' preci- 

1 so explicar aos velhos diplo 
inatas que chegou o tempo 
da aposentadoria com todas 
as honras. 

A procurai do 

sua melhor 
dação 

recommen- 

Notas Forenses 
INQUIRIÇÃO DE TESTE- 

MUNHAS 

Foram hontem inqueridos 
as testemunhas Antonio Ri- 
bas e Gumercinda da Cunha, 
t-rroladas para deporem i''' 
processo a que responde 
ladio Mendes dos Anjjs, aceu 
sado de ler desvirginado a 
menor Paulina de Jesus . A 
defesa do reu foi pre duzida 
pela abalisado causídico dr. 
Manoel Soares dos Santos, 
íunccionando como promoloi 
publico o illustre dr. Manoel 
da Cunha Netlo-. 

O depoimento das testemu- 
nhas citadas foi favorável ao 
reu, tendo ficado claro que 
Paulina, confiada pelo juiz da 
comarca á guarda dos depoen- 
les, deixou por deliberação 
própria a casa destes para 
viver na companhia de um 
visinho. Fallecendo este, 
uniu-se ainda a um cutro in- 
divíduo. 

As testemnhas declararam 
que Paladio Mendes dos Anjos 
c pessoa de bem, honesta c 
propensa ao trabalho 

Aviso 
ACADEMIA DE MUSICA 
Avisamos aos interessados, 

que já se acha aberta a ma- 
tricula para os novos alum- 
nos de 1939, cujas aulas te- 
rão inicio no proximo dia 
1.° de fevereiro. Bem as- 
sim, aos alumnos já matri- 
culados que renovem suas ma 
triculas. 

Pr ra esse fim e ^ara de- 
mais informações poderão 
ser atteivJidos diariamente, ra 
séde da Academia á Aveni- 
da Bonifácio Villela, 17, das 
8 às H horas. 

Ponta Grossa, 5 de janei- 
ro de 1939. 

A Directoria 
iiiiiiiiiiiiiriinM""""""""""" 

PELA INDEPENDÊNCIA DA 
SYRIA! 

Manifestação dos nacionalis- 
tas sírios em Damasco con- 
— tre. o dominio francez — 

DAMASCO, 10 (D.) — Vá- 
rios agrupamentos de nacio- 
i alistas syrios realizar; m 
marchas de protesto contra 
o dominio francez u : Syria. 

Foram realizad; s demons- 
trações contra a França, devi 
do não ter íesta executado 
o tratado de 193(>, pelo qual 
ficou terminado o mandato 
da Liga das Nações sobre a 
Syria, que devia adquirir sua 
independência. Foram fecha- 
das até hoje á noite as lojas 
{•ommerciaes syrias, que se 
declararam em greve de pro- 
testo. 

Em Damasco, mulheres de 
syrios se reuniram diante da 
residência do primeiro mi- 
nistro Djemil Mard' tn, que 
pediu dispersão dog manifes 
tentes, sendo attend do. 

Eíiuo de Santa Craz 

FORAM 1 LTIMADAS 4S NE- 
GOCIAÇÕES PARA A VINPA 

DO HURACAN AO BRASIL 

O clube argentino embarcará 
em Buenos Ayres com desti- 
no a São Paulo no proximo 
dia 17 — A sua estrea será 
— contra o Corinthians — 

S. PAULO, 10 (D.) — A 
visita do Huracan, a despei 
to de annuncíada por tqda a 
imprensa, esteve a pique de 
fracassar. Somente agora . 
é que as negociações foram ! 
ultimadas. O clube írgentino ' 
embarcará em Buenos Ay- , 
res no proximo dia 17 com 
c'estino a São Paulo, onde 
no dia 29 do corrente en 
(Tentará o Corinthians do 
Parque S. Jorge. 

O contracto para a teu. 
porada (Io Huracan, será as 
signa do depois de amanhã, 
dia 9. O segundo jogo do Hu 
racan será contra o Palestra 
Balia e depois exibir-se-á em 
Santos. A seguir haverá dois 
jogos no Rio, contra o Vas- 
(o e America. Chefiará a 
delegação do clube a •centino 
i seu presidente sr. Thomaz 
Duco. 

Communkação 
Júlio Hatschbacji, leva ao 
conehcimento de seus fregue- 
zes, que conservará o seu esta 
belecimenfo commercial fe- 
chado de 1 a 18 de Janeiro 
de 193Q, por motivo de fe- 
cias. 

Ponta Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 

1 I I I ; H I 1 I 1 m 1 I 1 j M t-H-WT-t- W F b > 

ÒDortunídade 

em precedente! 

poderá adquirir hoje ou durante poucas semanas mais. um magnífico li.J ü! 

RADIO 

:v. s. 

do nosso extraordinário plano de liqidação definitiva dos■ 
— negócios deste ramo —   . ■ • 

Radio, na certeza de que aproveitará uma opportuni-« ■ 
dade que se não repetirá jamais 

'jEstudaremos qualquer proposta para compra de todo o estoque de Rádios, inclusive,, 
acessórios e Ofi cina de Concertos 

por preço excepcional, dentro 

■'Compre hoje mesmo o seu 

I 

: í 
t 

■ RUA BALDUINO TVQUES, 35 _ CAIXA POSTAL, 128— FONE 2 - 2 - » . 1 i l ; 

Ponta Grossa 
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CASTRO — PARANÁ 
INTERNATO EXTERNAIO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regunen ( e 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Dioce-., de Ponta Gro,,sa 
O internato feminino está en tregue as Rebgosas irmãs 

Congregação de São Jose 

Exames de admissão: 2." quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 dc fevereiro para os cursos pnm.Tio 

de admissão 
Matricula de 1 u 15 de março para o curso gmasial 

Reabertura das aulas , , f1rn para o curso pnmano: 1.° de teveieiro 
para o curso ginasial: 1.° de março 

Aceita transferencias para as l.a à 4.» séries 
Informações na Secretaria do Ginásio. 

-ROTAS E C0MMENTARI0S:- 

CÚMÍ*mã& 

I 

TRANSMISSÃO DF. PRO- 
PRIEDADES 

Pagaram taxa na Collccto- 
iia Etadcal ppr transmissão 
de propriedades as seguinte, 
pessoas; 

Octaciiia Lacerda por com- 
pra de immoveis de Mana 
Vieira por 2:0Ü0$0ÜC. 

Dulcio G. Ribas p| compra 
de immoveis de Sebisliáo R 
Oliveira no vaior de 3 '.1501001). 

João Hildenberg, p| compra 
de immoveis de Elisey de 
Campos Mello no valor de.. 
1:()00.|000. 

Theodoro Potier, p| com- 
pra de immoveis de Kaphael 
Martins, no valor de 2:50ü|000. 

Ind. 1 . Ltda. por compra 
j immoveis dc Maria Jar- 
m e Henrique Coleone por 

20:000$000. 

DURAÇÃO FORÇA ECONOMIA 

i 

Í 

-T 

etite A8 
9» 

m Cel Gtoss» Rua 

Sul Amsricand 

Junta De Conciliação 

e Julgamento 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

Na ultima reunião desse or- 
gão local da Justiça do Tra 
ballio, prtsiiddo pelo Dr. Ma 
rio Lima Santos e secretaria- 
do pelo Snr. José Frare, ten- 
no como vogaes, pelos empre 
gados, o Snr. Enrico Rocha 
pelos empregados, o Snr. 
f hristiano Justus Júnior, rea- 
lisada no dia 12 de Novem- 
bro proximo passado, foi jul- 
gado o processo de Reclama 
ção n.0 18|938, no qual é Re- 
clamante Innocencio Simões 
de Souza e Reclamada a firma 
Amadeu Rossi, estabelecida 
iiu S. Leopoldo, no Estado do 
Rio Grande do Sul. A recla- 
mação foi julgada proceden 
te, por maioria de voios, sen- 

a firma Reclamada condem 
rada a pagar ao Rsclaman- 

com indemnlsação pela dis- 
pensa injusta, férirs e com- 
missões, a importância de Rs. 

1458200. Funccionou como 
advogado do Reclamante o 
causídico Dr. Ornar Azevedo 
Silveira. 

Realisar-se-á boje á noite, 
na séde provisória dn Junta, 
oiie é Delegacia de Policia lo- 
cal, mais uma reunião, na 
qual serão objccto de delibe- 
ração desse orgão da Justiça 
Trabalhista, ns seguintes pro- 
cessos! 

Processo n." 19|939_. 
Reclamante: Verônica Pas- 

tbn. 
Raclamado: Fuad Cory 
Assumpto: Dispensa injusta 

o ferias. 
Processo n.0 201930 
Reclamantes: Maria da C. 

Cones dos Santos e outras. 
Reclamados; Cortume Por 

lagrossense 1.imitada. 
Assumpto; Suspensão do 

r-erviço' e hnraria dn =erv4ço 
Processo n.0 211039 
Reclrmante; Adão Serecr 
Reclamada: Bruno Tamme- 

nheim 
Assumpto: Falta de annota 

cão carteira profissio al. 

O PROBLEMA DÃ MENDI- 
C1DADE EM P. GROSSA 

Parece incrível, mas a 
verdade é que, até certo pen 
to, os sentimentos religiosos 
ou, mais propriamente, o se- 
etarisbo oriundo do dogmas 
atravez dos quaes prestamos 
o culto. A'quelle que presi- 
de aos destinos do Universo, 
está creando empeço á pra- 
tica da caridade na Princeza 
dos Campos. 

Como em toda a parle, 
existem cm nossa cidade nú- 
cleos que abraçam t- das r.s 
esBas religiosas. Elles nao 
se hostilisam entre si, de 
modo apparenle, mas negam 
-se a collaborar em uma obra 
ria que seja! 
cornmum, por mais merito- 

O Mestre, em sua infini 
la bondade, mandou que 
nos amemos uns aos outros. 
Pregou o perdão, a tolerân- 
cia, o amor ao proxi-no. Pre 
conisou a pratica da carida- 
de como um dos caminhos 
que podem conduzr o ho- 
mem a Deus. 

Vários grupos de homens, 
ibraçando ada qal um matiz 

religioso differcnte, mas to- 
dos convergindo ao culto 
desse mesmo Deus. -so es- 
quecem desses ensinamentos 
memo quando seja para le 
var a effeito um commelti- 
mento cltruistico de alta si- 
«nificação' 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
não faz muito tempo, lan- 
çou ardentes appellos a que 
iodos os pontagrossense se 
unissem em torno de uma ini- 
lialiva grandiosa; a fundação 
de uma sociedade humanitá- 
ria destinada a varrer do nos- 
sas ruas os quadros tristes da 
mendicância. Com a collabo- 
ração de Iodos seria fácil cri- 
gir-se, em terreno cedido pelo 
Prefeitura, um asylo destina- 
do a recolher aquelles que, na 
ealfclade não podem traba- 

lhar e não têm o que comer, 
nem onde dormir. 

Entretanto, a primeira dif- 
ficuldade encontrada não foi, 
como possa parecer, de ordem 
material, pois que outros em- 
prehendimentos dc maior vul- 
to têm sido vencidos numa ci- 
dade cujo povo é tradiccio- 
nalmente bom o dotado dc 
sentimentos nobres. A primei- 
ra difficuldade encontrada 
foi aquella que diz respeito 
ao sectarismo dc ordem reli- 
giosa . 

As varias seitas recusaram- 
se, si não formal, ao menos 

iDcitameule, a fazer da cari- j pão aos desprotegidos da sor- 
dade um campo neutro, onde ite. 
tudo fosse esquecido, excep- E é porisso mesmo que, ao 
to os imperecivéis ensinamen- menos por emquato, ■> empre- 
los de Christo concitando os bendimento em questão devo 

omens a darem agasalho e 1 ser collocado de margem... 
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Em disputa de mais uma 
rodada do actual certame 
da A.E.R.P. defrontaram-se 
ante-líontem no gramado do 
Ypiranga, na visinha cidade 
de Palmeira os esquadrões 
principal dog clubes Operá- 
rio Ferroviário E. Clube 
desta cidade e Pinheiral E. 
Clube daquella localidade. 
Como previramos a lucla 
desenroulou-se cheia de lan- 
ces actrahentes, ressaltando 
a combatividade hen.ica im- 
posta pelos tigres dos Pi- 
nheiraeg quando viram apro 
ximar-se os últimos minutos 
da peleja e sem que a sor- 
te lhes quizesse sorrir. 

Sob ag ordens do juiz da 
Capital sr. Altino Bo: ha, que 
se conduziu com accerto que 
o embate requeria, o mesmo 
decorreu em sua primei- 
ra p h a g e como que, 
lima demosntração de possi- 
.FAMdaidos flhtebolistiaas dc 
que são dotados os rapazes 
da camiseta alvi-negra, pois 
Rido do primeito tempo qtu 
isto se confirma pelo rcsul- 
fui dc 2?;0 a favor lo Ope- 
rário. 

Iniciada, porem, a cegunda 
pljase, o IlhneiTal já ura 
pouco mais seguro da oc- 

o a,, f,o,| rival, conse- 
gue imper-se tanto que con- 
seguiu mais um. Isto en- 
trotanto. bastou para que og 
Phantasrrifs firmassem para 
si mais dois pontos na ta- 
beliã conlinuando ass'm na 
dianteira do returno. 

A assistência em numere 
deveras animador, muito 
bem senhores varzearos, 

Üm campeonato 

promissor 

grandes "cracks". Muito 
contribuio para que, com 
sua torcida os preliautes ac- 
loassem com denodo c von- 
tade. 

Foi em gumina utci opt'- 
ma tarde esportiva a de do- 
mingo ultimo em Palmeira 
o que veio marcar mais um 
triumpho para as cores da 
A.E.R.P. 

Gratifica-se Com 100$ 
A pessoa que entregar nes- 

ta redacção, um rologio de 
pulso marca "AUREA ', de se- 
nhora perdido entre o traje 
cto da esquina 7 de Setembro, 
Avenida Vicente Machado c 
ponto de Omnibus. 
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Sementes de Lmhaça 
Compra-se qualquer quan- 

tidade na fabrica de Oleo de 
Linhaça, á praça Santos 

Andrade 
Telephones n.0 293-487 

Pelo que se despreheude 
do item 2.° do boletim da 
L.A.M. que amanhã publi- 
caremos, nada menos do 
que seis' clubes do nosso fu- 
tebol menor, já se acham ins 
criptos para a temporada 
que em breve se inicia. E' 
um facto deveras auspicio- 
so e por isso digno de no- 
ta. Diário Esportivo, o regig 
Ira com prazer por ver que 
a rapaziada da varzea vac 
acs poucos se corrpcnelran 
do dc que não devem ficai 
inectivos c que so fundan- 
do clubes pequenos é que 
mais tarde, poder-se-hão ob- 
ter grandes clubes e que dos 
principiantes do "assncia- 
tion" é que poderão surgir 
avante e confiança no futu- 
ro 1 

S [Convite 
A directvria do .Tockey 

Club Ponlagrossens" convida 
a todos os intercgsp.clos que 
quizerem entrar para o qua- 
dro de socios dessa distineta 
sociedade, desta ou dc cida 
des do interior, que acceila 
propogtas ; té o dia 25 do cor- 
rente para os candidatos aqui 
residentes t até 28 oe feve- 
reiro pari os "ecicbntes no 
interior, independente de pa- 
gamento (T joia e medianb 
contribuição mensal de rs. 
31000, devendo os gccios do 
Titcrior reiuettee importân- 
cia relativa aos coupons de 
um semestre adiantadamen- 
le, juntamente com a propos- 
ta. 1 

j Findos esseg prç/os sera 
cobrada a Joia le rs. 50$000 

! para os no ■ os sorios 
A directoria avisa Lmíbem 

que serão reativadas de ma- 
neira sem piecedenfes as fes- 
tividades c reuniões hu-fisti- 
cas do Jockey local, estando ; 
o mesmo numa obasc de in 
tensa reorganização, empe- 
nhado-se em dar lha o máxi- 
mo de esplendor íentro dc 
pouco prazo, com organiza- 
ção de parcos, desafies, ven- 
das de ponles, premies. etc. 

As entradas no reeinto do 
Jockey nos dias d" ''puniao 
serão cobradas á inzão dí 
58000 para arquvbananda com 
direito no ensilhau ento Ç 
3$fl00 as gcacs, o cjoe por si 
evidencia a vauta?cm par2 

os que s® associarem, viSv- 
que será levada a effeilo pen 
menos uma reunião por mcz- 
á qual terão direit i os sn' 
cios. 

As prop istas dos oandidn' 
tog, deverão ser feilas por eS- 
cripto contendo o nome, a re- 
sidência e a profissão d"» 
mesmos, c endereçada provi 
soriamente para 1.° secretario 
do Jockey Club, á rua 7 d® 
selcmbro n." 84, que é o si- 
gnatário dí preimnt". 

Ponta Grossa, 6 de janeiR 
dc 1939. „ . - 

I Lazaro Zacharias do»- .santo' 
1 l." Secretario 
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A Exploração 

QUINTA PAGINA 

Ja está passando da nieüi- 
('a. como se diz vulgarmente. 
■' exploração que a conipa 
n)'ia concessionária dos ser- 
^Ços da estrada de roda- 
íí'"i Gnrityba-Jacarezinho v<'in inpondo sobre seus op; 
''a ri os. 

1 rincipalmente nos gene- 
,0s de primeira necessidade, 
ll(iuelle.s justamente sobre 
'lue se tem de exercer for- 
^''saiiiente as compras dcs 
operários da estrada, é que 
se laz senlir a enormidade 
oa niconsciencia da compa- 
0 na. qi e cobra em suas co- 
' ''eealiyas preços clamorosa 
ocnte injustos e excessivos. 

D- sta dizer-se que o assu- 
, c"rystal está em nossa 
' |i

;,ça a 75$000, cmquanto 
• mu ossucar inferior eus 
•' aos proletários constructo 

1 vtoA/Le'str; ('a a bagatela de -^'OOO! Da mesma manei- 
um irroz inferior já ò 

CONTRA OS OPERÁRIOS DA RODOVIA CURITYCA-JACAREZINHO. — DESHO 
NESTA E INCONSCIENTE. 

—— Será impossível a solução?  

MaximaRouÇ0
k

u as,Cobdias 

Tuberculosas 

desejando um apferítívo com 
OPleto, exijai o 

Bitter A qüia 

cobrado a razão de 132$000 
o sacco, emqiV nto que o 
raellior arroz c cobrado em 
Ponta Grossa a 50$000! 

Para não alongarmos de- 
masiado esta nota, vejamos 
o seguinte cotejo;, miíito 
succinto mas significativo: 

Nos armazéns; 
Farinha de trigo s. lOOlOOt) 
Farinha de mandioca k. 

1$000 
Feijão s. 501000 
Banha k. C$000 

em Ponta Grossa: 
Farinha de Trigo s. 42I00U 
Farinha dc mandioca k $500 
Feijão s. 361000 
Banha k. 3$500 

Os exemplos já são snffi- 
cientes e já dão aos nossos 
leitores uma idéia do que se 
ja a vida que levam os ope- 
rários dessa companhia es- 
candalosamente deshonesta. 

Zombando das leis insti- 
tuidas na nação, algumas das 
quaes de decretação recente 
j de feição severa, . compa- 

r hia que constroe a rodovia 
Gurityba-Jacarezinho, julga- 
se, possivelmente, a salvo 

ias punições legaes. 
Mas, os castigos virão, e 

até esse dia continuaremos 

cm nossos pedidos de justi- 
ça para toda uma classe in- 
justiçada, e, mais do que is- 
>o, explorada sem piedade. 

Será que os clamores dc 
Jeremias mais uma \cz não 
serão ouvidos?... 
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MELHORAMENTOS URBANOS 

Já tivemos oceasi io, cm 
sucoessivos commcntarios, 
de abordar as "-andes obras 
de melhoramentos urbanos 
que a Prefeitura Muricipal, 
a cuja frente se acha a fi- 
gura sympatliica do prefeito 
Albary Guimarães, reser- 
vou para este anno de 1939. 

Nem bem ainda, encerra- 
mos aquelies eommentarios, 
c mais um aeto do nosso dy- 
namico edil vem mostrar que 
elle não se distrahe nem por 
um momento da obra que 
encetou com tanto carinho e 
sinceridade. 

Esse acto, expresso no 
lacomismo modesto e severo 

dum decreto-lei vem conce- 
der á empresa de Melhora- 
mentos Urbanos, organizada 
nos termos do decreto-lei n. 
5 de 8 de fevereiro do an- 
no transado, um auxilio de 
40 contos de reis, importai! 
cia que será paga em pres- 
tações mensaes. durante um 
anuo e á medida que a cons 
irucção do hotel fo ■ effec- 
trada. 

Ora. é quasi indispensável 
que nos demoremos em fa- 
zer sentir o significado des 
ca medida. A idéia da cons- 
trneção dum hotel á altura 
do progresso de Ponta Gros 
sa sempre foi daquetlas que 

Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

BR. LAZ ARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Gom- 
uiercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi' 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Gurityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 >— 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LpIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

MÉDICOS 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

«as demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
(Parteira Diplomada) 

Pfila Faculdade de Medici- 
na do Paraná, e com longa 
Pratica adquirida na Mater- 
^dade Dr. Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
tUer hora. — Residência:— 

Rua da Ronda n." 3. 

i ■PK-S-t-g-fEi MUI» 
CASA DE SAUDB 
ASSOC|ACAO BE- 
PICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diathennia 
— Exames Bacterio 
logicos — Pliarma- 

cia própria. » J-.g—II, R ■ ■ ■ ■ ■ t> i 

PHARMACIAS 
^Harmacla E drogaria 

MINERVA 
A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado n. 

22 — Telephone 392 

Pharmacia silveira 
'Uportadora de drogas, Es- 

jjecilácos Humphreys e pro- 
ntos pharmaceuticos na- 
'Piaes e extrangeiros. Ave- 
•da Vicente Machado, n.0 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto áil- 

_ veira. 

DR. HAROLDO BELTRAfO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Gurityba 
Especialista em doenças de 

j dreanças. . 
Trajaimento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

l.a e 2.a infância. 
Repidéncaa e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHYVANSBE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico-Cirurgica 

Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
0<luctos pharmaceuticos na- 

f,t0Uaes e extrangeiros >— Rua 
Cláudio, 39 — Sob a di- 

cção do pharmaceutico di- 
ülriado Dr. Leopoldo Pinto 

.Rosas — Phone 3-6-7. 
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CASA BUENOS 
AYRES 

Jacob Mandelmann 
Firma Brasileira 

Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Gel. 
Cláudio n.® 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2:3-0 — 

■k Ponta Grossa 
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PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

j '^Ptima installação, exccl- 
r 

11 cosinha e situada no co 
aÇ5c) da cidade. Quartos ca- 

^'chosaroente mobiliado com 
^esianas e agita,corrente. 
Acceita-se pcnsióristas e for 

e^e-se marmitas. 
Proprietário e dirige.n> do 

"áhelecimento: 
HENRIQUE VALF 

-se em to» 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologisla 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnos 39 — 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

ticos em geral. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.0 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
 to-o-o j  

HELENA DE GBUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saru- 
de São Francisco, de Guri- 
tyba . 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

yrdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n.o 100, Esq. Balduino 

Taques 
 ( O-O-O -} 

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
   ( oO )—  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência  
Diathermia coagul&ção etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
^ Barão de Guarauna). 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Psrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas; das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —. . 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da peite es- 
cialmente eezemas, 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
vias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impòtenc|a; orchi- 
tesL prostatites, eis 

tites, visiculites c es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.0 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA MALA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

i7 de Setembro n.® 116 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica raedica-Gy- 
necologia >— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Pbar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva; 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência; Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR, ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão, do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca(. tRejBidJeneiia: Rua Cet. 
Bittencourt n.° 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medieo interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 

assistente vol. Pue- 
riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Gurityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Gurityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 562 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Eharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório ; 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicino do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
3e de Medicina de São Paulo. 

Gousultorio:-— Rua 15 de 
Novembro n.® 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). »— Residência: 
Rua Frei Caneca n." 12. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em floenças de 
creanças. Regimens alimen- 
tares.   Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Racjhitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

f ubercqlosc Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.0 103 

DR. ANTONIO i 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Conjsujto^ioi e resi- 
dência : Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitotogicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 de Setembro 
Caixa Postal, 68 

fascinam o pontagrossense. 
Agora que essa conslruc- 

ção será iniciada, vem o 
prefeito Albary Guimarães 
de concorrer com valioso au- 
xilio, a que por certo, a ci- 
dade se saberá mostrar agra 
iccida. 

UM LADRÃO QUE ALARMOU S. PAULO — A POLí 
CIjA IMPLORA A DEVOLUÇÃO DOS BICHINHOS 

A Santa Casa de Misericor 

Aviso 
Luiz Simão leva ao conhe- 

cunento do commercio em 
geral e a quem possa interes- 
sar, que desta data era diante 
não se responsabiiisa por di- 
vidas contrahidas em seu 
nome. 

dia de Ribeirão Preto, em 
S. Paulo, acaba de sofier 
ura roubo que se reveste 
de aspectos assustadores; de- 
sappareceram daquelle es- 
labelecimento hospitalar ns 
da menos de vinte cobaias 

todas ellas contaminadas 
com bacillos de Koch. isto 
é,alxcadas de tuberculose. 

Esse furto, que ainda per- 
manece envolto no mais com 
pleto myslerio, apezar dos 
inauditos esíorços da poli- 
cia para captura do ladrão, 
poderá resultar em conse- 
qüências desastrosas para a 
população do grande ÍEsta- 
do ou, mesmo, para todos os 
brasileiros. 

Basta que o audacioso la- 
rapio venda as cobaias cm 
questão e, terá, assim, espa- ií da 
thado a terrível moléstia pe-tdrs 
ios quatro cantos do paiz. 
Além digso, lem um coelho 
que também foi roubado ata- 
cado de blalofnychíTc, uni 
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Uma Grande Homenagem ao 

Dr. Ary Santos 

Será prestada brevemente, ni, cel. Antonio Ncme dr. 
por motivo de sua formatu | Rivadacin de Oliveira, dr. 

íi j. Alberto Thielen. Darcy Por- ra . — Algumas das pesosas 
que já subscreveram a lista 

Como já é do conhecimen- 
io de todos os pontagrossen 
tea, o dr. Ary Santos, ura 
dos maiores valores da nova 
geração para.naense, e pes- 
soa muito relacionada e ad- 
min da em nossa cidade vem 
dc concluir com brilho invul 
gar o seu curso na Faculdade 
de Direito do Paraná 

Por tão auspicioso motivo, 
o seu vasto circulo de ami- 
gos resolveu prestar-lhe si- 
gnificativa homenagem, que 
se conc)etizará num ban- 
quete, que lhe será offere- 
cído proximamente na séde 
do Clube Germania. 

Para essa homenastm jus- 
iissima, que vem premiar c 
valor e a intelligencia de 
um dos nossos mais estudio- 
sos moços, a adhesão vem 
sendo geral, sendo que hoje 
podemos registrar os seguin 
tes nomes de pessoas que já 
subscreveram a lista; 

Dr. Manoel Soares, F-r. Ma 
rio Lima Santos, dr. Helvi- 
dio Silva, dr. Newton |U' 
Souza e Silva, dr. Ornar Sil- 
vtlira, dr. João Cecy. José 
Hoffmann. Alberto Miguel 
Mansur. Manoel Nejm. Chc- 
de Buffara, Fuad Cury, Ar- 
thuf Gomes, Carlos Schvvi- 
derski, Miguel Hiigemberg. 
dr Elyseu Campos Mello, 
Ângelo Ronchi, Caries Mazi 

tella Ore cio Nanges. Ber- 
nardo Savio, e muitos ou- 
tros, cujos nomes iremos pu 
blicando parceiladamente. 
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cogumello perigosissimo que 
provoca a erupção de postu- 
las, o que também consliUiu 
motivo de grandes apprchen- 
sões. 

Por todo território paulis- 
ta a policia fez espalhar avi 
sos através o radio e a im- 
prensa, pedindo ao ladrão 
que não venda nem coma as 
cobaias roubadas, afim de 
evitar uma verdadeira catas- 
trophe. 

Aliás, o cidadão que prati- 
cou o roubo ou tem a inten 
ção de espalhar a doença e, 
nesse caso, teria premedita- 
do o crime, devendo por is- 
so mesmo, se tal for apura- 
do, soffrer punição rigorosa 
quando for detido, ou, em 
outro caso, roubou de fome, 
devido, talvez, ás aperturas 
da vida. Se elle está enqua- 

ado na primeira das hypo- 
mos um novo caso Denizot, 
theses que formulamos tere- 
aquelle que deu injecção em 
Mareio Jardim. 

A policia de São Paulo, 
tom feito insáslentcs" appel- 
tos ao larapio, para que de- 
volva as cobaias e, já, tres 
de]ias forlm jogadas por 
um muro, sondo depois en- 
contradas no terreno da San 
ta Casa. 

"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na Fabrica 

A' Praça Santos Andrade 
Telephones n^s 487-293 

NICOLAU WOITOti YTCH 

Complot Casamenteiro 

OU AS FILHAS DE EVA Fl CAM DE FORA OU O CLU- 
BE DOS SOLTEIRÕES PEB DERA' SEUS SOCIOS... 

AOS PARES t 

B. HORIZONTE, 10 (D.) 
— Os últimos telegrammas 
procedentes de Bicas revel- 
Iam que acaba de surgir uma 
crise agudissima no seio do 
Clube dos Solteirões. 

A celeuma está girando 
em torno da admissão de se- 
nhoritas no quadro social. 

Os socios do clube se divi 
diram em duas alas, uma 
que approva a inclusão de 
senhoritas e outra que a is- 
so se oppõe. Estes últimos 
alegam que as senhoritas pe- 
diram inscripção no clube, 
mal intencionadas. Seu dese 
jo de pertencerem ao clube 
não passa de um "complot" 

Agua Mineral Dorizon 
e artigos para pesca. 

Rua do Rosário, 1 —Pb-' 
2-8-2 

Vicente Nene Frare 
4 1 » ! M 1 n I I t I I I I M I I M I I I 8 I I I I I I í è-<4- 

400$ 

Quereis ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GRILLI. 
industria "M.A.N.I.S.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Jsneiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executai 

r* 

linlea da Criança 
Rua Sant' Anna Nr. 35 — Serviço de poiyclinica in- 
fantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 10 AN- 
NOS DE IDADE. _ Joia 20.$000 Mensalidade 51000. 
— GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia. 

Dr. Felix Vianna, das 14 ,30 ás 16,30 
Dr Emilio Sonis,, das 16,30 ás 18 horas. 

casamenteiro, capciosamon- 
te organizado para provocar 
a dissolução do grêmio. E 
argumentam: ou as filhas de 
Eva ficam de fora ou o clu- 
be irá perdendo os seus so- 
cios ao pares. Assim pensam, 
alarmadissimos, os anti-fe- 
ministas. 

PREPE.il URA MUNICIPAL 
INSPECTORIA DE VEHI- 

CULOS 

AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 1937, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e ce- 
pilho de madeira, quer de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
ruas da cidade, afim de que 
taes maleriaes não se espa- 
lhem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
ansacado e tal envolucro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 

Manoel Correia Baptista 
Inspeclor 

SE TIVER DE EMBELLEZ AR SEU LAR. OU COMPRAR ALGUM PRESENTE DE CA- 
SAMENTO, ANNIVERSARIO E SE DESEJAR OFPEREC ER UM PRESENTE DE FES- 
TAS EM TESTEMUNHO DE CARINHOS ÃS PESSOAS DE SUA RELAÇÃO DE AMIZA- 
DE OU A SEUS PARENTES E QUERIDOS FILHINHOS 

E, LEMBRAR-SE DA CONHECIDA 

Loja Americana 

(0u casa dós presentes maravilhosos) 

AHI V. EXCIA. ENCONTRARA' 
A MAIOR E A MAIS SELEC ÇIONADA EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES EM ARTIGOS 

PARA PRESENTE 
DENTRO DAS POSSIBILIDA DES DE TODOS 

NENHUM ESTABELE CIMENTO SE RECOMMEN DA MAIS PARA AS COM 
PRAS DE PRESENTES QUE A , ■; 

Loja Americana 
EXAMINE PRIMEIRAMENT E O NOSSO FORMIDÁVEL SORTIMENTO E FICARÃ 

GRANDES ABATIMENTOS 
Visitem á neite, as nossas vi 

E O NOSSO FORMIDÁVEL 
MARAVILHADO 

EM TODOS OS ARTIGOS 
trines, o qual conserva.m-se - illuminadlas. 

Novidades Absolutas 

Preços Ótimos 

SO' NA 

Loja Americana 
ESQ. DA RUA SANT'AN AV. VICENTE MACHADO — 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

Òavanço nacionalista naHespanha 
  * T/vt.An AC npi.ns msiIRRECTOS. Em alguns seclores, o avan- LEKIDA E TAREGA TOMAD AS PELOS INSURRECTOS. 

_ NOVAMENTE FECHAD AS AS FRONTEIRAS FRAN- 
CO-HESPANHOLAS.   O DUCE RECEBE UMA MEN- 
SAGEM DO GENERAL FRAN CO —  
BARCELONA, 10 (D.) — O 

cominunicado official de hoj; 
diz que continua o avanço re- 
publicano na Extremadura, na 
direção do Monte Rubio. 

Os republicanos atravessa- 
ram o rio Del Lobo, na estra- 
da de Sevilha. 

BURGOS, 10 (D.) _ A ci- 
dade de Lerida foi hoje oc- 
cupada pelas forças naciona- 
listas. 

Mo acabo, que 

commanda o sector centro das 
iorças prosegue no avanço na 
estrada Lerida-Tarragona. 

O general Garcia, culminou 
o seu avanço na estrada Ar- 
tesa-arega, com a tomada des- 
ta ultima cidade. 

Os nacionalistas estão a 28 
kilometros de Tarragona, ten- 
do, desde o começo da offen- 
ç,iva tomado 3500 kilometros 
quadrados de terreno, com 120 
aldeias. O general 
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Festa de S. Sebastião 

CONVITE 
Devendo inaugurar-se dia 15 

proximo a nova Igreja de São 
Sebastião, a familia Martins 
e demais festeiros convidam 
ao povo em geral para assis- 
tir ás festividades que se rea- 
lizerão naquelle dia em lou- 
vor ao glorioso martyr. Para 
n aíor brilhantismo das cere- 
monias, pede-se outrosim o 
( omparecimento do maior nu- 
mero possível de anjos e vir- 
gens, bem como offertas de 
prendas prra Og leilões cujo 
produeto reverterá em bene- 
ficio das obras do templo ora 
em conclusão. 

PROGRAMMA 

E' o seguinte o programma 
dos festejos na Villa Magda- 
lena: 

D^a 15 — A's 8 horas". 
Acompanhada dos membros 
da familia Martins c demais 
devotos, transladação da ima- 
pem de São Sebastião do Col- 
legio SanfAnna para a capei- 
la recem-construida na Villa 
Magdalena, no bairo de Nova 
Rússia. 

Após a chegada, benção do 
templo e collocáção da ima- 
gem sobre o altar-mor. Em 
seguida, missa inaugural em 
 . ' n-o-O )  

acção xle graças pelos que 
concorreram com obulos pa- 
ra a realização. Depois da 
missa será lida as actas que 
serão collocadas sob o limiar 
da porta principal do templo. 

Após essas ceremonias se- 
guir-se-á succulenta çhurras- 
cada. 

Dias 17, 18 e 19 — Novenas 
pelos festeiros. 
. .Dia 20 — Missa solemne áa 
10 horas da manhã Depois 
churrascada. A's 2 horas, 
leilão de ricas prendas. A'.s 
5 horas da tarde, procissão 
pelos arredores da capella. 
A noite, queima de fogos de 
artificio. 

OS FESTEIROS 
( 0-0-0 ) 

Em alguns sectòres, o avan 
ço nacionalista se aprofundou 
em 80 kilometros. 

Foi novamente fechada a 
fronteira franco-hespa- 
nhola  —  

PARIS, 10 (D.) — Foi no- 
vamente fechada a fronteira 
franco-hespanhola, pelo me- 
nos por mais 4 mezes, em vir- 
tude de se ter transferido pa- 
ra abi a parte principal das 
operações. 

Chegou a Roma o mensa- 
geiro do general Franco 

ROMA. 10 (D.) — Chegou 
hoje a esta cidade, o general 
hespí nhol, portador de duma 
mensagem do general Franco 
ao sr. Mussoliní. 

Crê-se que durante a sua 
visita, tratará elle com Mus- 
solini de questões econômicas 
entro a Hespanha nacionalis- 
ta e a Italia. 

MAIS UM TRIUMPHO DE SUA ILLUSTRE DIRETORIA 
Mais uma expressi-a victo- bens. E nós, 

ria vem de alcançar a Aca- 
demia de Musica de Ponta 
Grossa, á cuja frente se en- 
contra a figura sympathica 
operosa da maestrina d. Ma- 
ria Luiza Xavier Machado. 
Trata-se do registro dessa uti- 
lissima instituição de ensino 
artístico na Directoria Geral 
da Educação do Paraná, re- 
gistro que tomou o numero 71 
t feito de accordo com o de- 
creto n.0 6.149 de 10 de ja- 
neiro do anno ultimo. 

Está, pois, a Ponta Grossa 
que aprecia a arte de para- 

REGRE3SOU O CEL. ADOL- 
PHITO GUIMARÃES 

A Pedido 
DECLARACAO 

Chegando ao nosso conheci- 
rrenlo de que foi registrado 
no Registro de Títulos e Do- 
cumentos um recibo referen- 
te á venda de moveis que se 
diz ter sido feita por Dua. 
Amalia Garcia á Snrta. An- 
tonia Lopes, o qual leva a da- 
ta de 3 de dezembro ultimo, 
cujo recibo assignamos como 
testemunhas, a bem da verda- 
de, appressamo-nos a decla- 
rar que nos foi apresentado o 

' referido recibo, no dia 27 dc 
dezembro ultimo, á noite, ás 
2() horas mais ou menos, afim 
dc assina-lo como testemu- 
nhas o que fizemos de bôa fé, 
ás pressas, sem o examinar 
devidamente, supondo tratar- 
se de venda de moveis feita 
pela família Lopes á Dna. 
Amalia Garcia, pois, aquela 
tratava naqueles dias dc sua 
mudança. 

Verificando, agora, que se 
trata dc um documento ante- 
dí.tado. feito, talvez, com o 
infuito de prejudicar a ou- 
trem, declaramos que fica 
sem nenhum efeito a nossa 
assinatura no mencionado re- 
cibo, visto que, reaimente, 
rão estivemos preseme quan- 
do se tratou de ial negocio, e 
ignoramos, completamente, do 
que se trata. 

Ponta Grossa, 4 dc janeiro 
de 1938. 

José Cappelletti 
J. Jacundino Correia. 

Autorizamos a publicação 
desta no DIÁRIO DuS CAM 
POS. 

Reconheço verdadeiras as 
firmas supra de J. Jacundino 
Correia c José Cnprílletli. 

Ponla Crossa, 10 de jaeniro 
dc 1939. 

Heladio V. Correia 
r , 2." Tabellião — Of. Maior 

Ainda o Rearmamento 

Americano 
RECONSTRUCCAO DA FRO- 

TA AEREA 
WASHINGTON, 10 (D.) — 

Na mensagem sobre o rearma- 
mento aereo que o presidente 
Roosevelt enviará para o Se- 
nado, consta a verba de 36(1 
milhões de dollars, destinados 
á compra de aviões para o 
Exercito, que assim ficará 
com um total de 5600 unida- 
des. 

Para a compra de 800 no- 
vos aviões para a Marinha, 
foi destinada a verba de ... 
41.261.000 dollares. 

O plano da conslrucção de 
10 mil apparelhos não será 
apresentado ao Senado por 
dois motivos: porque a sua 
discussão provocaria dissen- 
ções entre os democratas e 
porque o Ministério do Ar 
acha que as fabricas norte- 
americanas não poderiam at- 
tender a esse pedido official 

Farinha para Barcelona 
PARIS, 10 (D.) — Durante 

a próxima semana serão en- 
viadas para Barcelona 45 mil 
toneladas de farinha para os 
necessitados. 

Acatado cidadão cas- 

trense quefallece 

Convite 

Convido ao Sr. Is( aldo Do- 
mingues Andretta, pr tprieta- 
rio do caminhão mtrea Che 
vrolet, typo Gigante 1.931, 
chapa 979 de Curityba, a vir 
dar providencias sobre o con- 
certo do mesmo ou então re- 
tira-lo da minha offirina me- 
chanica onde o deixou ha qua- 
si deis mezes, pagas as des 
pezas feitas com o transpor- 
to desse 1 ebiculo da estrada 
de Curityba, <nde mandei 
scccorro, rté esta cidade, e 
estadia na minha officina. 

Ponta grossa, 5 le janeiro 

CASTRO, 10 (D.) Finou- 
se hoje nesta cidade, com a 
idade de 90 annos, o respei- 
tável varão sr. Francisco 
Anacleto da Fonesca, chefe 
de numerosa e conceituada fa- 
milia. O extineto disfruetava 
do maior conceito e estima 
nesta cidade, onde residia 
desde muitos annos c em prol 
de cujo progresso prestou os 
ir ais assignalados serviços. 

Era progenitor ('os srs. 
Herculano Fonseca, Levy Fon- 
seca e Francisco Fonseca, e 
sogro dos srs. Dr. Joaquim 
Loyola e Dagoberto Villela, 
os últimos residentes em Pon- 
ta Grossa. 

O trespasse verificou-se :is 
20 horas, reslizando-se o en- 
terro ás 16 horas de amanhã. 

Da capilal do Estado, onde 
cslivcra em visita a sua ex- 
ma. familia, regressou o cel. 
Adolpliitc Guimarães, illuslre 
Delegado Regional de Policia 
de Ponta Grossa. S. s*. reas- 
sumiu honfern mesmo o exer- 
cício dc suas funeções 

que seguimos 
com interesse o desenvolvi- 
mento citadino em quaesquer 
de seus sectorcs, nos congra- 
tulamos com a actual directo- 
ria da Academia de Musica de 
Ponta Grossa felicitando es- 
pecialmente sua digna directo- 
ra, d. Maria Luiza X. Ma- 
chado,' pelo exilo alcançado 
por mais essa iniciativa. 

ita a Sessão Par- 

lamentar Francesa 

FALLOU O MINISTRO BON NET. — SAUDACAO AO MD 
NISTRO DALLADIER 

UVAS A 2$5C0 O KILO 
RIO, 10 (D.) — A partir j 

da próxima semana, as uvas j 
paulistas serão vendidas no 
Rio a 2$500 o kiio, sendo es- 
palhadas pelos H irros pelos 
próprios caminhões do Minis- 
tério da Agricullura, movidos 
a gazogenio. 
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O CAFÉ- QUE1 PODE EN- 
TRAR NA INGLATERRA 
LONDRES, 10 (D.) — Por 

ueterminação official, duran 
to o primeiro semestre de 1939 
poderão entrar no paiz 300 
mil quintaes de café. 
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PARIS, 10 (D.) i— Abrindo 
a sessão parlamentar do Se- 
nado francez do corrente í.n- 
no, esteve hoje reunida essa 
alta camara. 

O discurso inicial coube ao 
velho ministro-presidente, que 
so demorou no estudo da 
questão internacional do mo- 
mento. Em certa altura de seu 
Jiscurso, disse o deputado 
que se a Allemanha e a PTan- 
..a se entendessem haveria me- 
lhores e mais segun s possi 

ESTÁ EM PORTO ALEGRE 
0 Coronel Benjamin Vargas 

P. ALEGRE, 10 (D.) —En- 
contra-se nesta capital o co- 
1 ( nel Benjamin Vargas irmão 
do presidente da Republica. 
 (O-O-O)  

A Colonia Faxinai 

Catanduvas 

de 

Uma rapida noticia do que é essa organizaição agrícola 
  Esta ^ uma das primei rais colonias do Ehtado 

Vae Transferir Resi- 

dência da cidade o 

Dr. Manoel Soares 

dos Santos 

de 1939. 
Caries Gehrke 

Faça do 

Bittçr Águia 
seu fiel companheiro 

Antonio Nascimento 
(BUNCICNARIO DA FAZEN- 

DA MODELO) 
Fica por este meio convi- 

dado este cavalheiro, a vir 
a CASA DA SORTE tratar 
de assurnptos que lhe dizem 
respeito. 

Ponta' Grossa 7 de Janei- 
ro de 1^39. 

Arthur Gomes 
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Altendendo á necessidade 
imposta pelo seu estado dc 
saúde, que requer uma allitn- 
üe menos elevada do que a dc 
nossa cidade, o illuslre advo- 
gado patrício Dr. Manoel Soa- 
res dos Santos deixará breve 
o nosso convívio, afim de fi- 
xar residência na capital do 
Estado. 

E' com pesar qlie ante ve- 
mos o affastamento de nos- 
so meio desse nosso distineto 
amigo. Espirito cavaMicires- 
co, caracter exornado pelos 
rru.is preciosos attributos, o 
Dr. Manoel Soares ('os San- 
to',- durante os 19 annos que 
reside em Ponta Grossa, sou- 
be sempre se fazer admirado 
e estimado de todos Mesmo 
no desempenho dos mais ár- 
duos cargos públicos, como o 
de delegado de policia, em oc- 
casiões bastante tormentosas, 
não quebrou elle a cordura 
com que sempre cobre o seu 
Irato lhano e fidalgo. Ao con- 
trario, procurava, sempre, 
nessas occasiões, servir á ci- 
dade sem medir sacrifícios e 
sem estender a sua acção aos 
desmandos tão* communs em 
tempos anonnaes. 

Por cerlo toda a população 
partilhará do pesar que senti- 
mos em saber do affasiamcn- 
to do valoroso advogado c, 
como nós, lhe testemunhará 
na hora nostálgica da despe- 
dida. os protestos le amiza- 
de c de admiração. 

Sabendo da presença en' 
u.ssa ciüade dc pessoa pro- 
cedente de Gandido do Abrei". 
municipi ; de Reserva, procu 
ramo-la para obter alguns 
informes sobre a colonia ba 
xinal dc Catanduvas, que al 
ti já se acha fundada ha 
dois annos- 

Graça a essa (.pportunula- 
("e, podemos hoje apresentai 
alguns dados sobre essa co- 
lônia, hoje sob a riirecçáo 
do sr- Alexandre Curovvs- 
l-i, para isso nomeado pela 
Companhia Nacional de Com 
pra e Venda de Terrei os Pa- 
ranaenses 

A Colcuia Faxinai de Gn- 
tanduvas tem 270G alqueires 
dc superíicie, sendo coloni- 
zada por 150 familias Fun- 
dada ha apenas dois annos, 
como dissemos, conta, ape- 
zar disso, com quasi toda 
sua arca cultivada, sendo n 
c.nica colonia no Estado qr.c 
trabalha com tractores e ara 
dos, tendo já formada a coo - 
perativa mixta de agriculto- 
res. 

AS FESTAS DA EXPOSIÇÃO 

REÚNEM 
Distribuidor. 

MODELO 1939 
A EXPERIEN CIA DE 30 ANNNOS 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO^ 30 - PH()NE; ,4, , j , , n ytlMtMIlllMllltlt 'i" 

Àccidentes 

Br empregador: — V. S. estã * P" ** j*1 «"J»" 
"aceidentes do trabalho? Tem o livro «igidoí - Co» 

rece o acto do sr. Ministro deTrabalho de !.• de Agoaln 
etc. 7 — Consulte a 

« BRASIL 

RIO, 10 (D.) — Cerca de 
30 mil pessoas assistiraru 
a festa que a banda da Policia 
Militar do Dislricto Federa] 
realisou no recinto da Expo- 
s:ção Nacional do Estado No- 
vo. 

de 

FECHADO UM ORPHANATO 
Que Mpltratava Seus 

Asylados 
RIO, 10 (D.) — O Juizado 

Menores, em comh naçao 
com a delegacia de menores 
resolveu fechar o Orphanat i 
Bem Successo, que funccio- 
r. va em Apparecida, cujos 
internos, alem de maltrata 
dos, estavam em estado de 
p' nnria 

Os colonos estão terminar, 
do as providencias iniciaes 
para a construcção de uma 
serraria, moinhos e descas- 
radores de arroz. 

A uma nossa pergunta so- 
bre a qualidade das terras, 
respondeu nosgo mlerlocu- 
h.r: 

— As terras são optimas 
paia plantações. O milho, 
o centeio, o trigo, o arroz e 
a ca una são as principaes 
culturas. 

A plantação do trigo e do 
centeio vae cm progressão 
almiravcl. Ha pequenas 
plantações de algodão, mas 
os colonos proferem dedicar 
-se ao cultivo do anoz, que 
dá resultados mais irnmedia- 
los. 

Quanto á parte de pe- 
cuária, não foi, também, de, 
curada. E' notável a cria- 
rão de porcos, possuindo os 
colonos muito gado, caval- 
lar, bovino, etc. 
_ Pode me descrever o 

aspecto geral da colonia? 
— Nolv-se grande diffe- 

rença entre esta colonia e 
outras existentes no Estado 
dado o grau de modernismo 
que possiie. Graças a proles 
sores que possuc, todas as 
crianças da colonia faliam 
tom o portuguez, as-im co- 
mo crianças que ouDag co- 
lonias, que freqüentam suas 
escolas. E' a única coloniv 
que faz uso de machinario. 
arando mechanicair.ente o 
terrenos para cultivados. A-, 
casas são todas rodeadas d1 

jardins, dispondo, alem dis- 
so, de grande quintal A de- 
dicação dos trabalh-uiares pe 
lo progresso da coUnia t 
verdadeiramente adnvravel. 
A coloniá. alem do 'ais 1en( 

J escola dj governo, ampla, 
confortável e tendo lodo o 
material escolar necessário. 
Foi ella construída pela co- 
lonia, nomeando o governo 
do Estado o professor 
_ E quanto ás vias de com 

mnnicação? 
— E' único ponto que nu 

ijfflige um pouco. Em tem- 

«r Uitor V 3 é previdente? — Se-lo-há aind« mais, con- br. leitor ' ■ ^lando og Beguro« a 

Brasil Companhia de 
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Ponta Grossa 

pós normaes, a estrada dc 
Ponta GroSísa até Três Bi- 
cos é regular, sendo que da- 
hi á colonia, num tre ho do 
mais ou menos 6 kilometros, 
se torna in'ranzitav?l, em 
raso de chuva] tanto para au- 
tomóveis como para carroças. 
Paralysadas por completo as 
communicações, mu permr- 
tem o tranzito necessário das 
riquezas commerciaes, indus- 
ti-iaes e agrícolas daquelia 
zona. E é egsa a única im- 
perfeição de vulto que por 
!á se nota. 

XXX 
Como vêem o.s le;toros, é 

a Colonia Faxinai d; Catan 
davas um modelo para as 
demais, principalmenlc se se 
accenturr o seu canmter dc 
colonização extrangeiry. 

De organizações is-.im t- 
cue o Brasil necessita 

PASSOU POR SANIOS 
^onhecido Dintor Argentino 

SANTOS. 10 (D.) -• Pas- 
oii hoje pelo porto du cida- 
de, o pintor argentino Adul- 
pho Ferrari, que vae á Fran- 
ca c á Italia, estudar a pin- 
Ura da antigüidade. 

OS PREJUÍZOS DO TEM- 
PORAL 

S. PAULO, 10 (D ) — Fal- 
ta-se que a lavoura de Gua- 
rtlinguetá soffreu um prejui- 
zo calculado cm mais do 500 
contos com o tufão que var- 
reu domirgo a cidade. 

CONCEDIDA A MEDALHA 
DE S. MAURÍCIO 

Ao Ministro Funck 
ROMA, 10 (D.) _ O rei da 

Italia e imperador da Ethio- 
pia, concedeu hoje a medalha 
da ordem de São Maurício ao 
i'inistro das finanças do 
Reich, sr.. Funck. 

Essa é a maior condecora- 
ção que a Italia concede a ex- 
tra ngeiros. 

ESTÃO EM CAMPjNAS 
Os Engenheiros Pernambu- 

canos 
CAMPINAS. 10 (D ) — En- 

contram-se nesta cidade os 
engenheiros' pernambucanos 
oue visitam o Estado, sob a 
chefia do sr. Carneiro Leão, 

O SR. SIMÕES LOPES 
DESLIGOU-SE DA "PANAL" 

RIO, 10 (D.) — O sr. Si- 
mões Lopes, director do Ban 
co do Brasil, distribuiu á 
imprensa, a proposilo da or 
ganização da Companhia Pa- 
nai, a seguinte declaração: 
"Declaro que desde o dia 
2'8 de dezembro de 1938 me 
desliguei do conselho. Rio. 
6 de janeiro de 1939 — It- 
defonso Simões Lopes, en- 
genheiro civil". 

A Cia. Panai, como o pu- 
blico deve conhecer, possiie 
algumas jazidas de xisto be- 
tuminoso em Trememhé, nes 
•e Estado, e lia pouco lan- 
çou através dc quasi toda C 
imprensa paulista e carioca 
manifesto para a subscrip- 
ção popular de um ompresti 
mo de vinte mil contos dc 
reis. 

Jockey Club 

Pontagrossense 

A Directoria do Club aci- 
ma, chama á concorencia pa- 
ra exploração do s6" "bote- 
quim", por espaço de 2 annos. 

As propostas que deverão 
ser enviadas até o dia 23 do 
corrente, em enveloppes fe- 
chados, á Avenida Vicente Ma- 
chado n." 5, serão abertas ás 
20 horas daquelle dia, na 
sede da Sociedade acima. 

O pagamento poderá ser 
feito mensalmente ou por re- 
união. 

Deverão, os proponentes, se 
comprometterem a cotlocar 
ná sede do "botequim" allu- 
dido, por occasião das reu- 
i. iões os moveis necessários, 
ou sejam, cadeiras e mesas. 

João Xavier Ribas 
2." Secretario 

UMA MENSAGEM DOS MOA- 
GEIROS 

P. ALEGRE, 10 (D.) — 
dentro de breves dias embar- 
cará para o Rio, afim de con- 
itrenciar com o presidente da 
Republica e entregar-ilie uma 
mensagem de seus , ollegas, 
i ma commisgão dc moagei- 
ros gaúchos, que tratarão da 
situação apertada por que pas- 
sa esse ramo da agricultura 
: o Rio Grande do Sul. 

Hlidades dc paz na Europa. 
PARIS, 10 (D.) — Esteve 

reunido o conselho de minis- 
tros sob a presidência do mi- 
r istro das Relações Exterio- 
res, sr. Bonnet. 

Entre outros assurnptos, •' 
sr. Bonnet abordou a ques- 
tão franco-it;; li ano, nascidi 
com as pretensões desge pai/ 
sobre colonias francczas da 
África. 

ü presidente Lebrun fez 
uma calorosa saudação iu 1. ' 
ministro Dalladier pela obri 
de pacificação e de interesse 
que elle tem desenvolvido. 

VAE AO RIO GRANDE DO 
SUL 

O Casal Gaspar Dutra 
RIO, 10 (D.) — Pretendem 

(mbarcar na próxima sema- 
na para o Rio Grande do Sul, 
o sr. e sra. Gaspar Dutra, cm 
gozo de ferias. 

O ministro Gaspar Dutra 
•iproveitará a occasião para 
inspecciouar as ■ nidadçl 
•quarteladas nas cidades por 
que passar. 

Al." SESSÃO 
S. PAULO, 10 (D.) — Rea 

'isou-se hoje a 1." sessão or- 
■ inaria do corrente anno do 
Conselho de Expansão Eco- 
romica do Estado. 

ESTÁ CERCADO 

CHEGOU AO RIO 
RIO, 10 (D.) i— Desembar- 

cou hoie no porto da cidade. 
• <tT. Kasue Komashima, no- 
vo embaixador do Japão, jun- 
to ao governo brasileiro. 

O ministro Kasue ooncedcu 
uma entrevista á imprensa, 
i, nsiderando essa niisc-ao que 
o governo japonez lhe concc- 
deu. de vir representa-lo no 
Brasil, mr prêmio á sua car- 
reira dc diplomata. 

O Bando De Silvino Jaques 
MIRANDA, 10 (D.) — En- 

contra-se cercado pelas for- 
ças federaes o bundo ao can- 
gaceiro Silvino Jaques- 

NOVO MINISTRO TcHECO 
Em Roma 

ROMA, 10 (D.) — O rei Vi- 
dor Emmanuel recebeu boje 
o novo ministro tcheco nesta 
i■ pitai. 

OS ESTADOS UNIDOS EN- 
FRENTARÃO OS PROBLE- 

MAS INTERN ACIONA ES COM 
MAIOR AUTORIDADE 

TA MARIA, 10 (D.) — Na 
vespera dc sua chegada a 
Nova York, de onde seguirá 
com a delegação norte-ameri 
cana, directamente pa:a VV,. 
shington", o sr. Cordell Huil 
declarou accreditar que os 
Fstados Unidos enfrentarão 
ns problemas import iates do 
Mundo com maior autorida- 
de. devido ao apoio recebido 
pelas demais republica? ame 
ricanas durante a Confcren 
cia de Lima. 

Frpcra-se que o se-, "elano 
Hull relate ao presidente 
Roosevelt os resultado? da 
Conferência Pan-americana, 
poneo depois «que chegue á 
capital. 

E' POSSÍVEL 

BRUXELAS, 10 (D ) _ ü 
sr. Spack fez heje um dis- 
curso em que acceuluou que 
é possível que a Bélgica se 
retire do Comitê de Não-úite" 
vençào na Hegpanha. 

Nagocios de Ocasião 

VLNDBM-SE 
Uma casa de madeira typo 

bungalow, nova, com respe- 
ctivo terreno, sita á rua Fran- 
cisco Ribas. 

Uma casa de madeira, sita 
à rua Visconde de Nacav n.' 
82 esquina de Theodoro Ro- 
sas, com respectivo terreno. 

Uma casa ue madeira, sita 
á rua 5 de Janeiro, esquina 
de Theodoro Rosas, com res- 
pectivo terreno. 

Quatro casas novas, sitas 
em Uvaranas, no b cal do 
antigo Club de Tennis, cada 
casa com respectivo terreno 
dividido. 

Tres lotes de terreno na 
Vila Rio Branco, com 14x33 
metros cada um. 

Quatro lotes de terreno, de 
14x33, metros, na Villa Feli- 
cidade, no Bairro da Ronda. 

Um lote de terreno, á rua 
Balduino Taques, no calça- 
mento, com 11x20 metros. 

Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer medidas de 
pneus. 

Um terreno no bairro de 
Nova Rússia, local calçado, 
t mi 20 metros de frente por 
46 metros de fundo. 

Um terreno com 2ü mis- de 
frente por 33 mts. de fundo 
na l.a Cooperativa da "Villa 
Madureira" a cem metros do 
calçamento. 

Uma carroça com 6 burros 
e 2 cavallos. 
TRATAR NA AGENCIA FORD 

NOVA CONFERÊNCIA DO 
TRIGO 

R. AYRES, 10 (D.) — As 
autopidad-í* cogitam da cou- 
v cação de uma nova Confe- 
rência Internacional tio Tri- 
go. cm que possam defender 
os inleresses argentinos, mui- 
to ameaçados no momento. 

IDENTIFICAÇÃO DOS 
JORNALISTAS 

RIO, 10 (D.) i— Foi hoje 
inaugurado o serviço de iden- 
tiitcação dos jornalistas, na 
Delegacia de Identificação, 
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A POSSE DO MINISTRO 
CV RO DE FEITAS 

Transmittiu o Cargo o Minis- 
tro Ouro Preto 

RIO, 10 (D.) — Realisou- 
se hoje no Itamaraty a ccri 
monia de posse do novo se- 

c.crtaiio-geral das Ralações 
Exteriores, ministro Cyro de 
Freitas cio Valle. 

A cerimonia foi assistida 
pelo ministro da pasta, sr. 
Osvvaldo Aranha. 

Transmittiu o cargo, que 
já vinha occupando lia ten.- 
nos, interinamente, o ministre 
Carlos Celso de Ouro Preto, 
que produziu brilhante dis- 
curso. 

A seguir fallou o novo se- 
cetario, sr. Freitas do Val- 
le. 
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ACADEMIA DE MUSICA DG 
PONTA GROSSA 

Mais uma grande victoria 
acaba de alcançar para no., 
sa terra a illustrada maes- 
Irinn pontagrossense dona Ma 
ria Luiza Xavier Ma abado. 

Trata-se do registro desta 
utilissima instituição de en- 
sino na Directoria Geral de 
Educação do Paraná, sob n. 
71, em 18 de novembro de 
1938 e de accordo com o de- 
creto n. .149, de 10 de ja- 
neiro de 1938. 

Pode pois Ponta Grossa! 
se orgulhar por esta nobn- 
inslituição, congrat ilando-so 
com a sua directora uue ter' 
a sua frente a figura esfor- 
çada e intclligenle de D.-1 

Maria Luiza Machado, a ellj 
pois as nossas isnesras folie' 
tições por este tão honrosf 
motivo para Ponta Grossa. | 

Honra ao Mérito. 

H 
11 

h 

fet 
'He 
"a 
ia, 
k 

H I I 1 1 I 1 1 I 1 I 1 ' 1 1 1 I 1 1 I M I I I I I 4 I 11 II I H 11 M I j-*1 

Dr. Germano Justus 
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